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UN PARTID& EN BUSCA DE UNA SINTESfS

GANAMOS EN TECNICA 
Y PERDEMOS EN MORAL

Í 4Í  atmocraciaa v*od«mas con  pe-rfiendo, 
«peo tf pooó. /rocoiww* *e «  esm cia  voiitica. 
S r f á  dia se  altitm . más de aquellos postuiadce 
9toieos «iw le* áitror. vida. Se^ va  cercenando la 
itbertoá V rm ortondo las oIa< «we las h a d a n  oj c«násr hacia u *  «^ írtíu  de enrieblecimiento. Y 

H o'deiía  ser  « t ,  porque la Uantoa nos oíreoe üía- 
íHamente motioos de a^peración iTidisattiblei- 
étmooracla ea Hbertad, y, también, abundancia en 
lo «eon^niecs M la dignidad el trabajo V la 
jn ttíc ia  en  la diatribuoiün. Ti*ne raicts le
o/tnoon en lo econámioo y  una  «xpanííón de ere- 
«{nclesío, w v o  ram afe busca la altura del $ót v  
la  éireceión iibr» de tu  crecimiento natural en  un 
9tpaoio ubérrimo. 7  e s t i  oourrtenáo oue todo agueBo 9ue el peniam iento científico libertó, ffr. 
iw  renacimiento iyamaniitico, la  eolíctividad, IQ 
do9w*dtioa partiáUta. lo vuelve a  sujetar inter- 
oeptaudo Im direacián n a ttrc l en  artiá Jde un cri­
terio particulaneimo de grupo v  de clan. Ifó es ese 
4  costino de_ una RévolM¡ión.

Bacé alotinos fifilos, la fuerza dé e[us dlss>o- 
filu el hombre pare producir todas ¡as cosas úii- 
téf, había paiado de  u ro  a  dot; luego, hace todo io mde vnos ciento etncM nta • años, desde .a Cra 
de ta «nfrotí:, «ubiá de dof a cuarenta. Solamente 
la fuerrn del Nideara Hffuitaie va a ím energia 
jHutcvlar QUB htíbria de reaiizar un  pueblo de 
«KMie fniiionet ée  trabajaáoraí. Uan ovien cal­
a d a  que todc hombr<, al nacer, dispon^ de dos 
;to*tbraí mecánicos —caboJ2(M de vapor—  gus tra­
bajarán por él durante toda 9u vida, prlrsipal- 
m ente en  loe grandes países'iruiustríales. Kn Mll- 
toaukee lis tad os Or.idos), está por completo me~ 
oaniMc.da la famoan cttdina humana, suprimiendo 
el actuar monótono v  dtsesperante del obrero. 7  
wiü otroe efemplot, como la fdbrica de ctüzado i e  Uata lifhecoesiovaQUia), v  2ot m inas de Messabi 
Í IS .  UU.), y  la fábrica de lámparas eiictricas 
Osrünt {Alemania), y  la iná^uina j^rfea ta  de con­
tabilidad automática Oaijtpes, y  al <vigüante md- 
edni(Kr> üus d ir ig ^p o r  si eolo u n  faro m uy cono­
cido en pleno_ Ociano, y  mil otros adelantes Que 
cof{ suprimen, el e s fu m o  hum ano y  producen una  
firan abundancia de piodnotot para a lim m ta r  y  
vertir a toda la población del mando.

Szisten  m  la aatuaiidaá nuctiaa p a tin te s  de 
invención nue.' si no  tsíavleron guardadas en el 
fondo d i  la» ca)a»_ fuertes fís los grandes trusts oapitaliatas. por cfñweniencia d«l propio sistema 
9ue impide $u pu*sta en  práotioa por la revolu- stón industrial (me provocuria. harta la felicidad 
i 0 mucha gente. Con ello, el hombre hubiera pa­
sado a  ser tirector de máQuinm y  el oocialisTno 
hubiera encontrado tu  roalización práctica sin in­
tervenir gran ceea los deseca humajiUarios sin baae científica. AristóteJes prenotticá que i i  el

fo r m ó n  n  la  la n t a d e r a  p u d ie ra n  m a r c h a r  so lo s , n o  
s e r ia  n e c e s a r ia  la  e s c la v itu d , h a  p rev ís i/in  s e  h a  
cu m p lid o  en  parte-, s in  e m b a rg o ,  a í n  ftay ea c la -  
v o s  y  los h a b r á , s eg u ra m e n te , p o r  m u cSo t iem p o .

O cu rre  a q u i u n  fe n ó m e n o  m u y  c h o c a n t e :  
cu a n d o  é l  mundo e s tá  e n  d isp o s ic ió n  d e  cum pO r 
c o n  lo  q u e  e l  p e n s a m ie n to  l íb r e  h a  p ro d u c id o , s e  
m u e v e  u n a  g u er ra  d e  p a r t id o s  P a ra  d e m o s tr a r  q u e  
e l  a p r o v e c h a m ie n to  d e  la  c i e n c ia  e e  p r o p ie d a d  d e  
u n  jTTiípa d e le rm in a d o . Y  p a r a  d e m o s tr a r  í i í  raáJn , 
e n h e b r a  o rr  p to g r a m a  y  u n os, p u n to s  t e ó r ic o s  p a r a  

, r e tp r c e r  la  h is t o r ia  y  e l  h o in iir e  a  la  m ed id a ~ d e  
lo  q u e  le  conr<cr:e.

L a  v id a  tíe i t r a b a jo  rio p u e d e  s e r  Uc d e t e rm i-  
n a i;ián  d é  la  fa n t a s ía  p o l í t ic a  d e  n c d ic  y  e l  p e s o  

d e  ¡05 a d ic to s  n o  a u m e n ta  n a d a  la  c a l id a d  d e l T a -  
so n a m ien to . .F a lt a ,  s im p lem e n te , u n a  d ir ecc ió n  
m o r a l, u n a  p r á c t ic a  a d e c u a d a  a l  d e s fo  in stin tiv o  
d e  lib e r a c ió n . V  ¿ s lo  se co n s ig u e  c o n  despreT id i- 
m isn to , n o  c o n  lim ita c io n es . L i  t é c n ic a  e s tá  d is ­
p u es ta  p a r a  servir-, e l  c o ra z ó n  r .o  m a r c h a , sin  
em b a rg o , a  la  a ltu r a  d e l  p e n s a m ie n to  c ie n t í f ic o .  
D e la  m ism a  m a n e r a  que el buen burgués se ha 
asustado del propio desarrollo d e  su  p en s a m ie n to , 
•en /il f r a n s c w o ' ^  e s t o s  Ü t im o s -c in c u e n ta  o flosí”! 
nsi Zoj d ir e c to r e s  d e  p a r t id o s  a c tu a le s  q u ie r en  d e s -  : 
viTKUlar lo  ttíü y  lo  g e n e r a l  p a r a  a d ju d ic a r lo  ■ a  I 
u n a  d e t e r m in a c ió n  p a r t id is ta . Así c o m o  la  o r t o -  ‘ 
dolsia r e j is lo s a  in t e n ta  d es tru ir  a l  r ip r o b o  y  q u i-  ¡ 
t a r íe  to d a  in te ro e ilo ió n  e n  e l  n eg o c io  cc lcS tia l, jisí ¡ 
ta rr-b íín  lo s  p a r t id o s  y  o ro a jt ir a o io n e s  d e  la  d e -  ! 
m o o r a c ia  p re ten d ím  a n u la r  la  c a r t a  d e  c iu d a d a n íd  ; 
a l  q u e  no se en m a r q u e  e n  la  o r to d ’xula . p o lí t ic a  \ 
p a r t ic u lc r .  ,  |

S o a  m u c h o s  los casQS q u e  s e  o o n o c en  en  lo s  ' 
c u a le s  e l  p ro se llt ítrn o  l le v a  la  en arca  d e l  |0/recí- 
m ien tó  m a te r ia l .  ¿P ero  e s  a s i  c ó m o  s e  h a n  d e  fo r ­
m a r  íce p art id o s?  A sí so  ex p lic a  H  qu e' n o
o fr e z c a  m d a  n o  in c r e m e n te  su s t^ a d ro s . ¿Quá 
m o r a l e s  ésía? iC ó m o  s e  v a n  a a p r o v e c h a r  la s  
v e n t a ja s  d e  la  c ien c ia  c o n  u n  cr iter io '  t a n  fa l t o  
d e  moral"!

L a  KcuolttoW^, q u e  p rov oca , p r m ia a m e n te  la  
c ien c ia , n o  h a  o b t e n id o  la  ('om pen saciú n  e n  la  
v ir tu d . H a y  g r a n  d e s a c u e r d o  e n t r e  Jo  in d u s tr ia l y  
lo  m ora l. D e a h í  n a c e  la  f a l t a  d e  p rog reso .

J i u u t r f  P a r t id o  h a  t e n id o  b u e n  cu id ad o  
m aroar ¡a  ^ im pron ta»  d e  su  m o r a l e n  e l i'rez  de 
lo  e e o n ó rz ic o . P ro g r e s a  le n ta m e n te )  p e r o  lleg a rá .  
E n  e s t a  s ín te s is  w ie r a tü lb s a  d e  lo  t io n ic o  v  d e  lo  
m o r a l  s e  e n c o j i ir a r á  la  so lu c ión , s in  q u e  le  arrC ’  
d r e n  lo s  e jé r c i t o s  e n r o la d o s  e n  lo s  p a r t id o s , p o r ­
q u e  s a b e  q u e  e n ' e l  m o m e n to  q u e  acabe el b e n e ­
fic io ,  se  acaftK la  e s t im a c ió n . L a  H isto r ia  e s tá  
l l e n a  d s  e fe in p lo s  y  e l  p r o g r e s o  d e m o c r á t ic o  s igu e  
b u sca n d o  l a  p a t e n t e  d e  su  d ig n ific a c ió n . .

M AJtiy CIVERA.

Parte oficial de guerra
BAROSLONA. 14,—Parte <le su«tt9 ía c litid o  por «  mi­

nisterio do  D e^zo»:
O S fro O .— sido modiílcaile a  vansnardla iraestrs li­

nea del SMíor de la Ouejta de'3a
Sh las unidades de tierra, itca a i  ¿ctM dad, 

Ilnütada a  ligeros tiroteos en toda la zona de «ste lüérctto.
la . aTiacIón enemiga aotaO sotere la retagu ard a de nues­

tra  primera linca y  bombardeó un tr«n sanitario en la  e * ^  
cl<5n de Rubieloí de Mora, a peear^de haber podido percibir los 
di5tintlTos de SarJdad.

Sn loe demás ejércitos, sin noTedad digna de mención.
MM-aai

Ik JOCHADA m EL f/̂UNDO
r r ó d ip i  h a  aldo I»  j«ratutA  in -  

t rn ia c io n a l r n  no ticias de 
I^n p rim er lu c ^ i  L'v <flsU fra n - 
ew a, qo« se  de ío rm a
b a sta n te  bru sca.

Q ran  aen sacián  iia  ' prodncido 
en lo *  modloH In tc r n jc io o a le s  la  
d in ig ió n  d ei G ob ion io  C h an - 
tem pe. Todos lo s  p c n U o s  itoHti- 
c « i  b a a  M lcbrndo sfslon ca par¡^ 
t r a ta r  de la  situM liin  e rra d a  con 
c a ta  tfIm ltlón y  a d op tar U s  m e- • 
dt^a* p ertinen tes.

R1 m in istra  ele F i o x m B  «]pI Go- 
b iw no d ío is io u a r ío  h a  se (íita d o , 
e n  princip io , e l  e n c a r t o  qne le  ha 
sido b e rh o  d e  fo n o a r  G.oblenu>, 
l'aor& T)dos: k a s fa  la  h o ra  dn e s .  
c iib lr  «& ti c r ó n ic a —22’30—« i  a l ­
a l i a  de su s ^ cstb n e s  Ira tenido 
resultado Eatirfactorio .

D « G ln iA ra  nos l le fa  un des- 
p ic l t *  d ando rú e n te  ile  hHher si~ 
do a p la ta d a  a  p etició n  6 *  F r a i i .  
d a ,  apegrada p o r la t la t e r r a .  Ja  
r«ao>óo del C o n e jo  de la  Roclr- 
dad dfl K aekm es, i(ce  dobia 
f íe e ia a d a  r i  17 del corriente.

B o  aqu í e t  d e ja d l o  f]oe «e h a  
recibido f n  Parl%  ■•ÍTlado por el 
secretarlo  g en eral t1e >a Sne'edAd 
do N aciones;

«E n v ísta  d e 'la  peUctón dol G o. 
bi<Tni> fran cés, do 'iw<?. é n  razón 
de circunsAancía» «ao*i>«li>nalcs,

zpktzMl:^ i¡> &C3Íón del O n .  
h a s tii e l m iércoles d ia  Í 8  Ae 

E nero , w  b a  a c c e d id o .s  rtlo , no 
celebránd ose, por ta a to , e l d ía  17, 
cem o se anim<'iado.i>

P a n  9 » istlr  a  la  r«on lón  del 
C onsejo , h a  llegad o a  (M nebra el 
sefior Miceüoo, n z laM ro  del E x ­
terio r de R u m an ia , y se h a  e n -  
vsntradi» con e l ap lazam ien to  p e­
dido e l  G obierno  fra n c é s . H  
«efior M íe 8600 no  re'-rf.su íft a  
B u c u e t t  ¡tiií«s de la  i'^k.'nióii dcl 
C oüsejo  y  d ed icará  todo 
tl:>mpo a  \i&{tas c i;tr .io licÍaU s y 
d e q ia c li:} r j !o t  asu n to s v c n ^ n . '  
te s  <>n su  dospac}io de G inebras 
»• T*rnilnar«tn<)-i n n c s fr»  eró- 
alen co n  Ir.s n'ttUclas «iw  re c ib l-  
inoa d cl p ró jim o  v ia je  did a e ñ o r ' 
StayadiiiO Tskh a  B erlín .

L a  P ren sa  berQ nesa i t ic e  gcan- 
i n .  WUcn'.iM a  propOnito de este  
v ia je , queriendo re s a lta r  qoo se 
va a  p rcd u clr  laego fle l.% K u n ló n  
do los Rstndo* f irm a n tes  del p r o ' 
toeolo de Horaa. S e  h acen  o » . 
inentflrfoA de qne se a  p reelx asietí- 
te  a n te s  d^ la  m in ló n  á t l  C onie- 
,1o d« la  Sock?dad d e  Tfaelonea j  
IrJs suposiciones son a  este  r e s .  
pfoto.

Stay ad ln o v itch  IrA a  E e r líii  en 
r le je  oficLti y p a sa r¿  v arias d ies 
en  e sta  cap ita l, oelebratido d i-  
v « r « *  eo ire v ls ta s  polfilcáe.

Labor de los Sindicatos

¿Por qué H9 s& coiistifyy® niip Cámara s^ndknl 
paro dar sdbcióir a Sos problemcss ecstséihkos?

QgKodo oitaa Uceas vean U, Ira  
OtftUca, iiayan dado cozoien.
eo it»  Mílonca de 1* p rtio M  Con» 
í«Fencla de caráoter eocxitailoo 
<tae « tó a ra  la  Ooníederadíai Na- 
cio(»ú del Trabajo. .  .

Nos concztttulanios cincerameiu  
4* de in e  la O. V . T. encauce, 
9 V  fin, «US «otlviaades por I&3 
íTrtM a« su *u téatlca sl*nJfica- 
cito . I m  dUidlc«tos 7®n a  eiam i-  
«wr loa proHletaas eoonómicos «lue 
DOS h a ^Agado la  convulalto’socifll 
de luMstzo' i»fe. y «s de eajperar 
<toe «n la Ounfer^nteia haya acier­
to en «  tntenrenciOn j » r  izarte 
<»• k »  repEíseirtantes dé los. etn- 
«boatos.

psv^etoae qc» "w n  a - t r a ­
é i s ?  aoft TBirtí  ̂ y a»  exttaord ln ^  

IntertB, Deode Inego one fl 
P ® to  6e  -rista^due Va a  defender. 
®e «n didfas, OMifeutBela al buacai 
wluíiión a  k a  pre'Mtmas. seri, rin 
«wSft Blfima. *1 <jue la  nuem  eco- 
nomla dej?e ^  ree«otada j>ot loa 
'rabatadroes. Esto ea': oryaiüziar 
^  «ranonjta-de tipo eolectivizs- 
dor. •

* *  ^  ■Pro/un- 
d.dad y  aio«*iCí. social y  no se­
rán  ixwos ?oe tíjoonvenfentes con

« o a U t .Sos
ftainártiela,? delegado*.

Hay muchos Intenwes aún de 
m ^ Io  ^ u e se opondrán a  Ib

ttar.sfonmaclón económlc»- 
^ e  debe operarse en nuestro país. 
Z  tiay Qtie convenir

íasciemo

TV)  ̂ Petofle con ¿1 tiem
el <me 

ree  en

nuevo en uño, ^
Poiltici Qüo libertad
da conquistar. cnesta

Toda la  labor que i
*  t e

en la  Confercsncia que va a  cele­
brarse, será trtii para la cía.«e tra^ 
bajadora en general si, como es 
de esperar, tiende a  ordenar la  
Stoduocidn y  ^  distribución de 
una m anera racional y  eQiUtativa. 
S e rt itarea muy laboriosa e; re­
ajusta y  nuflva estructura que de­
ben adoptar loj Sindicatos de 
esia  a  lo£ prcblsma^ oo&strucfi- 
Tos gttc hay j^ ^ tead o s, como tam  
bién cc de gran Interés el impul­
so <tue parece qt£er» dársele a  laj  
oiCanizacIonee coopecativas para 
{■esolver los problemas del abas- 
teciiril«ito 7  distribución de Ja? 
productos, prescindiendo de in* 
teroedlarlos y  d? agiotistas. Hay 
mu(3ha kifcor que hacer.

(Pero permítasenos apuntamos 
aJgo ó :e  lo consideramos íunda- 
inental.

■Hace algún tiempo, cuando ^aé 
lleTsdo a  eíectio el pa<ik> de los 
dos sindicales <tae . cont:t3lan a 
toda la trafcagadors d* nues­
tro país, hicimos una aportación

dáa PsrmRñeñte de 
ios cortes

BARCELONA, 14.— Se ha,reuni­
do bad<o la  presidencia del señar 
Martínez B&xrlo la  Diputación 
Pennacente de las- Cortes.

AftlsiiCTcn ld¡5 señores Santaló, 
AlTsrez dei Vayo. ítolo-res Ibarru- 
ri. Araqutetáüi, Jáuregul, Pascoal 
l.eons, Prvt, Torres Oampañá, 
Tejero, -Lamoneda y Oansález

¿ a  reunión -h a sldio de ewasa 
duración porque eii el oi-den del 
dia sólo lisuraba la  prórroga del 
estado de alarma, que se ha acor- 
oado . ' '

que —dicho sea < de paso— nos 
valió alguna Indirecta irresjw- 
tuosa.

DecWur.os en aquella ocasión 
que los sindic.3tos de ambas sin­
dicales tenían ocasión de realizar 
una gran gestión aprovechando el 
paso que «e había dado hacia la 
Inltlad skilical. Hoy hemos de 

Irnentar el que ía  Coníorencla 
que 'Vtt a  celebrar la 0. N. T. para  
tra tar sobre problana^ económi­
cos no se verifique con -la' ¿ais- 
tencia de la ü, G. T.

Y  lo lam«atamo3, parque piuy 
a  pesar de que los cam aradas de­
legados aclej'ten en sus Inteíven- 
ci«nes y  planeen la pteibllldad de 
dar solución, a  problemas tan  Im­
portantes ,x;amo son los de la eco­
nomía nneva, les soluciones que 
se adopten, no tendrán toda la 
eficacia cjue es. de desear coma 
no seazi llevadas & electo por las 
dos 'sindlrtiles en una acción de 
conjunto.

Para que este inconveniaite no 
de «OTO resultado el due sea in- 
ínicMícra ea  parte labor que 
h a ds reaiiíar la  Coníerencia. Hos 
Rsnüítlmos señalar la convenien­
cia de eríte se perñie la  constitu- 
d<5n de una Cémar?. sindical lo- 
gaUzada y  apegada por ¡el Go- 
bleniQ en la  que sólo deben tener 
representación las d e la c io n e s  
d£ las dos sindicales. c<«i el fin 
de que .sus resoluciones e¡n «íada 
úno d r  los problemas económicos 
que hay qúe resolver puedan ser 
araladas por los ívderea públicos 
si tienen pceibiliáadee ^e realiza* 
clón «1 estos íliomentos.

P eí lo demás, conftüniDS en tos 
lyaenos uropósftofi de Job repre- 
ssatw itas de les iindicatw  Jiue 
han de interreii.tr en la  Ooníe- 
rs ic ia  y, desde' luego, csm enta- 
remo3 de ima- m anera Imparciai 
y objetiva los acucrdos cfue se 
adojytM;,

V. eE^X 'IX .4R .

EL ASUNTO DE LOS 
ENCAPUCHADOS
1W5B AGENir-S DE lA  C. S. A. R. 
EaiPLE,\B;\N TL’1Ú)S <ÍÜE COTÍ- 

4TENIAN BACILOS TIFICOS
PARIS, 14. — El iuez de ii« tru c- 

cito , Beteilio, encargado del asunto 
de IiOs Encapuchndoa, iia oManado la 
detención de un ta l Pabio B^ecooq, 
ain profesión, de 27 aftj*. Esta de- 
I«icl6n  ha  sido provocada por las. 
declaraciones prestadas po- ua tea­
t r o ,  que dijo: .

«Prssté Juramento de Obedieneia a 
la  C. a . ,A- B . en Pe'jriro dé 1W7, 
y poco después fui destinado a  un», 
sección especial encargada, según se 
me dyo, de suprisnir a  traidores c/en 
tuales. lA  prlrsavera pésala se me 
encargó una misión de conflAnza: la 
de suprimir a un .miembro dcl parti- 

,do, Uamado Julio Saile, agentó de 
esguros en París, del que se sospe­
chaba mantenía relacioS.;s con 1» 
policía. Se m e enti'Sgó en  tubo con 
baclloe. <iue yo debía eí^ar en M-va-' 
so de Salle, el cual mortrta a los po- 
cM de haberlos ingerido. Para
«star seguros de ahsanrar su obíeto, 
loe directivos encargaron -t otro afl- 
Bado llajnado Pablo BUiecocq d? ma­
tar a Salí? «1 no se oíslenla resultado 
con los- ¿Icroblos.»

El testigo añadió (tae na so habla 
atrevido a  reallsar su íniídón. pero 
qae afirmé a  sus jetes haberla rea- 
lUado. Entregó a  ias autoridades el 

que contenlft los mlorobi--». h a- 
demostrado deepufe de un 

análisis que se tn itft*d e*u n  cultivo 
extremadamente violento de ^itafllo- 
cocos mezclados con bacilos parafi- 
fi«MB 7 tfficos.

Baile se encuentra ectualment'; en 
,tratamiento en un Sanatorio de Sul- ta, Ha reconocido haber pertenecido 
a  la  O. e . A. R . .V haljer sido Binena- 
sado de m uert* repeti<3js veces’ por_ 
manifestar su intención de abando­
narla!

Víllecc:q ha recMUjsi,10 haber asl  ̂
tido a  la entrega, del tubo para eit- 
>.^enar .i Salle, paro Iw ■negado que 
le fuese entregada una* pistola para 
disparar contra aquél. Ha sido en­
carcelado en la Banté, acusado de 
asociación de malhechores. Ha dado 
el aoiflbre del indlTlduo que propor­
cionaba los bacilos, habiéndose des­
cubierto ea el dcmlcflio de éste una 
coleccito de caWos mlersbíancs, pero 
%1 tP.diidduo en cuestión ha huido.

tubo que 
lAéndo/«

I b v o i l
. .  1 ^ .

¿Céiiio intentarán ¡ostifictif 
ios países fascistas la de­
rrota de Franco?  r:

Dsudn fabulosa controída por los rebeldes: 
Deben o ItaÜa dos mil qointentos millofles 

lirss y a Aientaoia otbocientos millones 
de relsthmork

HAK SIDO DETENIDOS TRES 
INDI,VIDirOS MAS, COMPLICA­
DOS EN EL COMPLOT DE LA 

’ C. S. A. R.
OLbRMOÑT FERRAND, 14. — 

Ademán de D allet, h a n  .sido d ete­
n idas a m ediodía o tras t r s s  ¡per­
sonas com o consecuencia '" de las  
declaraclor-es de aquél.

Se t r s í a  de Ju a n  Q abriel M a­
rón. d ib u jan te  en  la s  fáb ricas Mi-' 
ch e lín ; G abriel Volpl, d e origen 
iícU ano, natu ralizad o fran cés, pin 
tor estuqi^ista. y Ju a n  Enrique 
Vcrines, co n tra tis ta  d e obras. Los 
cu atro  sido acusadce de
trá f ic o  y dejó=lto de arm as.

HA SIDO DESCUBIERTO OTRO 
DEPOSITO DE ARMAS

PA R IS, 14.H L a Seguridad Na­
cional an u ncia  que ha  íld o  des­
cu bierto  en  la  com una de C ler- 
íand e (Puy-de-IX im e) u n  im p o r-j, 
ta n t e ' depósito de arm as « i  e l ■ 
que iilgiir^m prlacip aím ontc tree 
fu?iles' am etrallad oras y varios mi 
llares áe  cartuchos.

l A  POUCI.A c o n t i n ü a  s r s  I X  
T E B R O G A lH Jftias  

ü L ím iO lrt ' FEftHA3«b, W - l ,a  ¡ 
IJolIcla lia jjrocedido a  inteircear 
ayer a otras clneo personas, en-.i 
tre ellas un obrero de la» fábricas 
Mioheiin. ' .  i

El ingeniero Vauciard ha ¿ida 
conducido ’a  París.

la pora ei. 
Sobieriie h  !a 

Ü,R, S. S.
MOSOU, 14 .~ an  la tercera se­

sión' del 6ovi«t. de 'l a  Unión, 'el 
presíáénte, cam arada Andrelev' ha 
anunciado que ias comisiones de 
loj dos Soviets celetcarán maña­
na una reunión común en la qué 
aimijas Cám aras elegirán su dl  ̂
recUva y el Gobierno de la Unión 
Soviética’, Cá decir el Consejo de 
Comisarlos del Puel^o.

La Asamblea h a aprobado por 
unanimidad 1*  variación en blo­
que de los 609 íBpatados, de los 
ooalcs más de 4«0 sorv miembrós 
del partido eomiml.‘!t)a.

*

Es esperado en Madrid é  
ex prdsídeRfe del Ocbfer- 

no belga.. Vosidervelde
M A B R ID , 14. —  S e ' aseg u ra  que 

e n  breve vcndr/t »  v is ita r Ei5 >ftñíi y 
llegará  h a s ta  M adrid , e l  ex  presiden­
te  d ri O ccn ejo  de m in istros belga,

¡ Vaadwvelde.

PttBBA  « t r o ^  saft«tock> ta 
p o r (£  «•  te  fcepabH-

a A R O B jO K k ,  14. —  Siffitfl ia  
truc»nd«2uS4 d«l éxito 'oblenUlo 
ca ooD la  toma de TeriMi

S ’ «Flnanaiii News>, pwlóciwo d« gran l^^toencia ea  Ips 
medios bancarloe y coaAerradores d« la  Oran Snetafia puUlloa «n 
su n-úmwo de K> del actaal im  eomentarlo de sn M dactor fl« po­
lítica extranjera, en .«il Qua dlee eotre o tra* cocas:

«Lo miflEOo en Italia t s »  «n  Alemani», !a  cLtoaoUn «apañó­
la  ocupa el ccm!»} de a^ncldn. L a  batalla, d t  'Tened b a  sKlo 
sefculda cotí Impacftncla desde qne emi>c35, 7 . ia  exubemuAa 
con que la  Prensa alCTisna e Italiana saludas los daspaolios d* 
Saiam&noa que anuncian la reconquista Nde' Tsruel. rem la  
biw  ansiedad que atna cosa. L a  Prrai&a alemana se y&ti. íraiAe 
a  una ta r«a  poco envidiable coso de que d  CkMemo espaflol 
manteiiga en sus manos la  d ad ad  de Teruel.»

ein  excepción, la  Preaaa de Oo«bels, a l relatar la gapoes- 
ta  recuperación d« Terud por Fránoo, dccflara que al los reK 
publlcaru» hubieren conquistado realmente Teruel habrían o'b- 
tenitto una gran flctorta. Decir ahora qu^ TtsnM no tio r*  tm- 
portanda. va a  n<c«sítar fiiuchas «xpUe&done*. L a  congeoMWtcU 
obvia de esta demostraolón de fuetea d ^  Oobkríio «Gpafipl. se­
rla que Italia y  Alemania ampliaren 9u aiisUlo & Trtgusó, Sfej 
ninguno de ios dos países resulta mity agnutohle eAta p en-  
peítlva, ya que la ? u e ^  eepaft<rfa h a  constttniído im tfpan de­
rroche jjana ambos.

'Contrariamento a  la  opinión tan  difundida d» que SVanoo 
l\a podido pagar ia mrayor p srte  d* lo que le h an  proporoJon*- 
do Al«nanla e Italia, sogún esta  PreoAa. k »  rvbAdes 
grandes deudas en t-1 exterior. A Jnrgár por u aa fnente 
de Bei^n. esta cuantía paaa de los 2^900 mlDoaes de liiw  a 
Italia' y 800 millones de celsOl^meitB a  Alfssacla.

La situación económica de aoibas dictadoras es  t«l, to e  no 
puede afrcuitar una pórdida de ia  magnitud qa» aupondrla la 
derrota de Franco. Por otra  Parts, hay que jjreffwitarse st en. 
vUta de su aHuaclón económlea y de laa mnehas ta n a a  <ltte 
-tidnen ante si Alemania e It&lla pueden continnar" pnetando  
ayuda a la  i^Mifia <nacionaUsta> «si mayor e«oaia que hasta 
ahwa. La respuesta parece afirm ativa para Atornsma y  n<C&- 
tlvá para Italia.—TTBBÜS.

No intervención, en al aSo 2000
p«r CAiWICnO.

O

—ESTO S HONDAMEKl* PREOCUPADO..,
—¿POR lA  GUERRA ESPAÑOLA?...
—NO; PORQUE NO S E  91 EL COMITE S E  CRCO EN B M

EN 19S7. ’

La solídarldiid de Francia a la 
causa del pyeBlo español

La C. T. crea un sello de cotización 
beneficio tie ios combatientes

a
jíADRID, 14.—Por Iniciativa' iel  

secretario g?ner.il «e la  C. G. T.. 
de Frar-cl». M. Jouhaux. dicha 
organisaclóii ha_ decidido la crea­
ción <is- un 'seíio de solidaridad 
Coníedcral a  beneficio de ios com­
batientes de la Espííla republica­
na. 4

L a Conjísióii Ejecutiva de is  
U, G. T. ha expresado al camarada 
Jouhaux y a la Comfeitoi Adml-

nJstratlVft d,<i Ja O  O, T, r i  hon­
da gratitud por esta iHiey;a mue«- 
tra  de solidaridad jxrftcCica y  eft. 
caz hacía el pueblo espefiol en ta  
eha por tas libeitades d ^  mundo.

También la  Fed*raoMii naclcattl 
de minutos de IFrancte h á  to»&cIo 
tn a  nueva suma* de ctoerontR  
m ir trancoír' en favor del p u e ^  
español y de los combat*nn<efl w -  
publlcanoa.

Ayuntamiento de Madrid
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C O N S EJO  m u m a p A i
En la sdsíéü d« sysr se p'síifeé an ítrspffs dába­
le sefers fs dlsabílási da la csíüísíóü ds Abastos
Al votsrsa !a presidencia delegada íî yrilcipaf da Abssfscimkríío 
hubo per ía que s¿ vsivará c vstar en la próximo sesión

Presidida por Domingo Torres. ¡ 
coaaeiaó la  sesión a  la^ 12 menos 
clcioo de la  m eftani. •

S e  aurcliaron. rápidamente K» 
(üctAmsíies d«l w den dia, 
«■cepto tres de k  co m iló n  de 
P en o a a l f  Gol'lem o interior, Que 
PEtíKJon »  conüsidn a propueata 
de los señores Ciudad. Angetee y . 

A raoil, t« ^ tlro A  & penstoneA ,' 7 
o t r a  de ’Knsanclie relativos a  
o ivas de desriaclón. de la  acequia 
de M estalla y  a  expropiación de

B n  eú d9Q>»cbo «xtraordlAarlo.
^  dletanien. de ia  coml- 

cáán d« Abutcclmlentofi pioipo- 
nlfedo Ift dlaoiluclán. de la Ocunl- 
Bíán Local p3ra qiie Qucfie úTilca' 
mente h- 4onséjcria irtoolclpal: el 
o b ¿ s e ] ^  B«noveU, presfto^ ^
Toto pázílcular pare Q̂ ie eé apla­
ce toda £ol l̂Clón hasta cráioeer el 
ertterlo de ^  dirección general 
d€Í ram o sobre conT«rtlr en pro- 
Tkteial la Oonsejerta aunlcip»,!, 
soSioltándcee de aaoálla la  ráiMda 
disposición «obre la  p ia t^ a .

lia  preeldenciay estimó une el 
procedimiento eiu to m ir en con*- 
sbieracián el voto.

El concejero Ar;iolt pidió que se 
¡•/yeren lo£ articulo* 18, i& j  
ao d«l retóam ento sobre isoposl- 
ol0Gid8 y c a lil la d a s  7  coa eete 
motáro K  «atabló un peq\»&d de- 
b»te «obre la  toterpreíaclón de lOB 
«ítadós artícolos. Sceuldcucente ee i coincide en ¡a  jKSioléñ d*e las m l- 
■aotoó ÍH 1*. 4iscuslón. <iel v<Jto i aorlas m arxlstae p<a 

p#rtteul«r, y  se leyó u na propo- ' 
s lcá te  d * SbiuterAa R ep 'Jb tícana 
Que coiutiltu ii ol di«tam«n. en 
«ue se B>«]Knc k i d iso iu ci^  de 
ia  'C0» M 6n  y  9 »  la  O otuejer^  
ó »  A bastccim leirto esté  -v in eu la^  
sn  w u  persono, se^ún el de­
crete  de 13 «te Agosto á tiiu o .

89 dc«Jac& la  ui^end* d«l to~' 
t« farU cuJar j  afi ent^ft a  discu-' 
uno, iMclcaúD 11B0 de la paSab^i 
el oooM$(»o »e»OTéll, que 
moQtft «a voto consldeTando ú  baee <ü9t jaseee »e nombró uoa 
camisfrtn y laceo ae i a  vlato

_ riaam ente ' a  « a . x^esMeiicia es 
cuando .■se da e3 primer raciona- 
mlsnto, .porque ¿rntes üabia vivar 
res Que Ibaü a parar j  orjanlaa- 
ckmes, sociedades y pnjiacifcrts, 
y la  í7. G. T. fué la que dió la 
sensacián de una regüiarldad'en  
el raclonamient-ü p ira  que todos 
los vaJenofanofl s? b?neUplaraji eñ 
él. Lee (kitos de todo to repartí-' 
do y pregunta si se puede decir 
31 la  U. O. T. h a fracasado en 
Abastos para afirm ar si no 
ha iracasado no se puede pedir 
ahora que cese m  esa consejería.

TñrtainB espreeando su dcaor al 
ver qae pof mayoría se va a  pro­
ceder a  Ift disolución y .advierte 
a t e  C. N .’T. que en el Munici- 
pió se ha dicho que ae 7a a  que 
esa presidencia no esfé e a  manos 
de las skfdlcalM.

-JTi consejero Barcliino. presiden­
te de !a  ccruir;¿:i, <>stlm?. que se 
advierte en el dictamen nina pro­
posición de IncapacSdsd hacls. la 
II. O. T. 7  que no la  admite por 

.su actuación. Lee ■ también datos 
de I06 risclonamlentos y afirma 
tamblón <que antas se hablan, en­
tregado i#lveres 5ln ríparto y ter- 

! mina aceptando el Toto partlcu- 
I lar. i
j Interviene Fenollar en defensa 
i doí voto particular y dloe qae le

quien eli^a eíl consejero de Aba.s- 
teclmieato.

Sánchez pem ández Insjete tai. 
su posición y  luego «le extrañar­
se de las p&lábT«s del stílor U ues- 
m a, dice que lequlerda Republi­
can a  iwopotte clÉgír nuevo pre­
sidenta, y el voto particular no.

C&ltflca de In justa la  actUud 
de l&s mloorlfts y vuelve a  a íir- 
Biar que sólo dos rasor.es pueden 
ae]>&r&r dé la  presidencia a l oon- 
se je io  Barchino: o su fracaso o 
una maniobra, y m antiene qoe la 
tr. G. T. debe conservar la  j» e -  
sldencl».

«on£e]«ro Ism ael Pía, a l rec- 
tlfiesr , M calca el Interés dél se­
ñor Sánnchez Hernández e a  e tlr -  
m ar qiie !4  Ü. O. T . no h a  Ira- 
casado en el puestb.

—Nosotros —exclama—  no de- 
oimoE que haya fracasado, pero 
es evidente que s i fracasó prime­
ro  el consejero Jtachel y después 
e>\ consejero Vfilís. h a  ímca^ado 
la  ü . O. T ..-p ero  no es eeo lo 
(fue venimos & decl^ «hora.

Afirma luego Qúe se haii smido 
a l Consejo nilkmen» y  más 
ros p a ^  demostrar lo bien que se 
h an  lü cho  loe m slonam leutos y 
estim a que t^ e n c la  debe estA  
satisfecha porqce seguramente 
tiene de todo ^  cuanto a  subsls-

■ m

lntei««a h a e »  oom tar que su p ar- i tenclas ae r e f lm . 
■tido no 66 niftiTlbta, pero que = ~

una
de lealtad, colaboración y  arm o­
nía entre 1m  er-nsejeroe n ;sn lcl* 
l»le&. Tnjnpooo —dlce,^ hecioa 
>edi,do n in iú n  fav«r «6x10 oonv 
iM n a a c l^  p«r niMgKn acU M d *  
dichas mineulaA. Recuerda que 
hace üempo la  repreaentaolóti filh 
dfcalista se mostró ^ r t ld a :^  de- 
disolTer a ! OomSslóa de iUMstos 
s o r  creerla innecesaria, pero.^oor 
(^clonaba la  disolución a  que se 
nombra»» un consejero « te  ía.- 
caRades amplia^ y  festtón dlre&- 
t s  por p?rte de ^  dlrecelón geoe- 

^ ^ w Abastecimientos y  m Jín*
épta ao, baiW ba, h a  sldo' zieceaa- | conaegala pcestar nn«
rio ir  a t a  modificación a  que T e ..  ^ n e a - c o t e b c í ^ a * T ^ 5r S !

’w n c la  pare. o«e xew lrlera, e ra  
m ayw  facilidad, ios Inoonvenlen- 

surgieran.
Asegura que el voto partícula^
) trene

poodcsi kos deccetes 7 s»  
partMesl^ de ^ue sea un ooSp'
MJ0 O ^ e n  Ueve éste arduo peor 
b lau a  pero ln¿lste en qvc se pida 
pnfa valbclft el fango de Ocmse- -

90 a«e le ccwrejpcoKie, según ae

otro alcance ^ e  e l de

no Piulen coíKttnik a l trente <lt 
^  pCjDsederta, cacao repreéentan- 
t í  ia  u . G . T.

De iMievo K  un debatís [
tc /on  «nestMn d« reglamento, b1 i 
jtrsfim tttí el AlesAde sL ae acepta i 
-t  ta o b e a  e l voto, y p w  « n . a  I *   ̂ ^
yeopUMta M  ••tior Sánchez H er- , r« » « « a í» n te _  de la  tr. O. T . co-
nftiMlw, *e acepta a la  t í  ' ma fiana . —<Uoe—  defendería
i<«tlañento qoe m arca que sean 
tre« loa oooM^eme que m  J^xnuzi-

desirfende de la  Interrenclón de 
1<« ImpugBSiáores del Toto partU 
cistar.

Defiende la  cratlnuM atl en la 
Consejería le  Abastecbnlentos del

•la pe.Tnánencía en )a wesldencla 
del Conssflo municipal del repre- 

otoü «II íjíw y tres en ootLti*. i « “ tán te  de la  C. K. T. al algnlen 
S<lv«4o este eao< ^  •» «otra ! de desplazarte. Es cuestión

d etlcítiw m eate en la  discusión ! colaboración y  lejUtad jr
dSl w t^ , hadando tisa-de la  p ela-.í <les«o, es —^ c e — ‘ evitar yn
bra el consejero littasm a, que e n - 'j ™ ero  conflicto eomo el que se ha 
tlande que no debe pediíae e l ran - • hace unos días. No
60 de <3eñae}e^ provlBcial para ; '«noemos la  intanglbüidad en  los 
VaAencta. slino que' í o e »  el de < como dice U R .; loe con-
O oM el«Ía  m o n lt^ a l, que se en- . *®jero« a  nuestro juicio, deben de

resironder a  fu  gestión «n todo 
«om ento  y  las m inorías deba» 
respetar los puestos qne les fue­
ran  asignado.? en la  eonsilfcuclda 
del C rasejo, Municipal, m ientras

deber. ■ " ^
Con esto -^ o n tlT ite  «Üclendo— 

no' defendemos al camarada Bar»

ttsiida «A team en te  soo !a  direc- *iÍD. ^ « ( * 1  de Abastecbnlenlps,
6ia i«(ier « e  jsasar la  mereamiia 
por í»  pro^Qfl^.

*BmbzU^ aálm aBdo qwe no tie- 4 • •  — ■
a *  n p e d lta m  k  dlsokt- ' deslenadoig cumplan
(dón 4e  la Ooqü^ióq de Abasted- 

a  la reft>liKÍáa «fm la  11-
reoclóti general ramo tome ea ______________
la  petición <p*e se le pretende h a- j chino. Cuando éste, a  nuestro eá- 
cer en el voto j>arlicu'lar, porque ¡' tender, h a  cometido algún des­
el AyoptezBüfnto paede nomíwat ! aderfo en su «est!<5n, le hemos 
aparte y  libremente su «onséjerc*. ¡ hecho las consiguiente reclam a-

Vn ^ a l e s  Mrmizioa se expresa 
«1 c o t ^ je r c  n a ,  representante de 
la  O. V. T., y  ^  oonsejeco Ange­
le* per lÍDlóa RepubUo-uia, estt- 
« e .  4oe e l to to  particular* m e n ^  
)B6 facultades lea consejaros 
que no — sptan. conu> e o  acep 
ti»w t a a i» c o  l i  interpretación dei 
TC^.mtaito ocpuesta ptff «1 to n - 
sejéro S&aehes Sam ández. Termi­
n a  dictentio que ae opone su 
lu s ia  t i  voto {Mvtloi^ar porqtie 
recOiasa el que se tra te  a  fondo 
e'. asoxtto que i^ant«4 el (llctamea.

'  A ectiünuaclón. l\ace tiao de la 
palabra aü oonsgjeío S&nches Her- 
ztándea, ^oe afirm a que las m l- 
Mortas que se oponen al voto, par- 
^ u la r  h a a  skjado oonltoe sos 
verd&dsros penaanüentos. Estudia 
t i  éhsHanen 7  A  Toto y dloe que 

maaM&ne per c«aúdeto el 
gtlfciTnri pere lw «e el honer a '  

de V. O. T . d* «ue sea 
jM a te a v * . 1a  ^ resK en - .

olónes.
Por lo tan to  —term ina dicien- 

<lo—  mantenemos ei voto parti­
cu lar por «O M ldvarlo justo y p or. 
Que tiende a  armonizar ambas 
tísndenclas. Lans.^bamos no ee 
h»yan ajluoldo jueones de peas 
» r u  oblíganioB a retlrkrle por 

de loe que lo han líap u i-

iU rectificar el -eflor ilu e sm a  ; 
afirm a que la  cuesü6n ge ha lie- ¡ 
vado en ío m a  tal que lo que -se

'Xstlma que é! j»vblema no es 
^  y  que la  Oc^olslón debe ser 
(íisuelta porque no se re tu la  y 
Ia« cosas hacia el presidente 
a  stts espaldas.

IMoe luego que no se puede afir­
m ar alegremente que en «n  mee 
Bc h a hecho uaa eifaiílsaelón y 
que se ,ha lleu d o  a.1 racionamien­
to porqtie'toco eso lo hicieron las 
dtiegaciones anteri^es a  la Co- 
mislón, asi como el raoioaámleo- 
to que ya estaba prejMtado cuan- 
«b comeitBó a  «etuar d  seAor 
S&nches Hemándai.

Aítnna decpués que al desapa­
recer ls4 del^Bclones desaparecle 
ron m u ^ o s pñxluetes que los de­
legados hablan llevado a  Ws at- 
msceíVes'y prtgnnta por qué ocu- 
iTió can. Dice luego que no es lo 
mismo el presidente de ,una co­
misión infcamaílVa que un con­
sejero que depende dlrectámente 
de la d ir^ cií^  general de Abas- 
teclmientoe y  sobre el que «1 Ma- 
nlcipk» n« puede tener facifitsd 
ninguna auego >de Regido. 
' R e c h ^  que lós n ú m era  ieidos 

como datos de avance Jiutl- 
flquen éste, y pone el ejemplo del 
aceite, cuyo reparto por eV proce­
dimiento ordenado bor el señor 
Barchino fracasó ccnnpletamente.

Afirma luego que ha baUdo uA 
l«wlucto qjie h a  desapaiecldo de 
los ohnA'Cenefl, supone que con 
fines nobles, puesto que se h a  re­
partido a  trabajadores e todus- 
brlaa, pero qu^ esto dm ueetra  
que 's i  mal se hacia  ante^ mal 
se hace ’ahdra.

Termina diciendo que un presi­
dente qu* no cuenta con su con f­
alón; para laborar, no puede pe­
dirle soUdaildad ni apoyo. _

Barchino Interviene de nuevo 
para decir > que no comprenda, las 
frases del seSoc Pía paeeto que 
o sotrra Va Comisión o no sobri 
Afirma qije si se dijo que U  
U. O. T. h i^ k  fraoasado en la 
presidenc;tl de Abastecimientos y 
que lo dijo ¿qiflerdi Republica­
na. CEI señor Lluesma: SI, señor; 
sj, yo lo dUe. Lo dijimos nosotros.)

Barchljio rechaza 'ia  a,lfrmacl6n 
de que haya-desaparecido un ar-  
tlc'Jlo dé los almacenas, y dice 
que éste se r^Mrtló y  que del bo- 
brante ise disp^o como afirmaba 
el señor Pía. Termina ,su corta 
Intervención, dlicendo que hasta  
él h a  llegado el nombre dei ca n -  
didate a  la  Censejerte de Abaste- 
«telemte.
,« e  pene a  vstaeión el voto par- 

ticfilar, que ea- rechazado por 17 
vetss, iwntra 16. Ha Votado el tc^  
M  deil Consejo: sus 33 compo­
nentes,
. A continuación, el señor Lhies-

¥ i!5 A  D E t p m j m

SBCKCTASIADO SINDICAL 

OCUÑVOCATOilíA
•• P ara un asento urgente, se c ( ^  
Toca a  k x  ccauttéi de los 
eln^icstles de Agua, Gas y Electri­
cidad, Administrativos y Emplea­
dos munici(paie$. á  úna reunión 
que M celelrt>rar4 hoy sábado a 
las seis la  tarde, en n^ats- 
tro domlfciüi' social, plaaa Ausias 
'.Tarch, 7, segundo.

ser los asuntos a  tra tar de 
.-nájdma trascendencia, se <x iw g a  
te puníual asistencia.—ja  Cecrsta- 
:iado SlBAcal.

COMITE CENTRO SINDICALISTA 
DE RAZARET

OONVOCATOBIA UROBlíTE ’ 
'Por la presente se craivoca a 

:os compañeros del Comité del 
Centro ' SlndlcaUsta, distrito Na- 
zaret, a  la reunión que se ha de 
celebrar el próximo lunes día 17, 
a  ias 5’30 tarde, en nuestro do­
micilio sociaJ, plasa Ausias March, 
^;:iim. 7. segundo, ^ a  Srataí asun 
tos de- máxJtao interés pana ese 
OtHnIté,-

Esperando ruestra puntua] asís 
tencla. queda v\iestro # de la 
Cansa, por el Comité local, el se- 
cretiarlo general.

COOPERATIVA SINDICALISTA
A dlapoeición de quien acredite s¿r 

BU duefio, ise encuentra en esta 
Coopwatlva cierta cantidad de di­
nero encontrada en «1 despacho de 
artículos de la misma.

Gsnrdronío Vailajc
Hoy, tre<! tarde y mañana domingo 

9'30 de le  raismaj

m m ú  OARiERAS 
DE 6AL60S

&ai
Comisgría gssjgrol és 

Seguridad
NUEVAS DETENCIONES DE £ 8 - 
PECÜLA1K)RES, DESAFEf TOS A l 

RECilKEN
En ia  Comisaría General d-i Oe- 

raridad m anifestaron ayer a les 
^ íC fraiaipres que el comisarJíf 
genenal, don Luis Omaña, j»o sl- 
gulend® la  cam paña trazada con­
tra  los sabotetdOTes, babia dis- 
pu.esto >a detención de Tomás E ld  
Escobedo. doiaícilla<^ a i  la  calle 
de Salam anca, 37; de Pranc’.po 
Belenguw Vivó, Ma<;stro Aguüar, 
34. y  Ju a n  Navarro Martines, ca­
lle del Trench, 20. por vaider' era- 
batfido a  p3eclo superior a l de 

ta^a, articulo . que fué Incautado.
Este servido íué realiaawlo por 

la  iBrigi^da de Inform ación, con 
la  pericia y e l acieito que caras- 
terlza á  stls componentes.

M anifestaron tam bién a  Jos pa- 
ri&di$t>!;,ira p ie^ m tas de éstos, que 
la tranquili^^ui era completa, tan ­
to en  la  capital como en  la_pro- 
tln c ia  y la  reglón.

Fód&rútfóti Regional úq IspGtfdtulos Púbikos Ü. G. I

C A R T E L E R A

c lim iiiá
de

l$pe€li€il®$
Gi N. T.-8.1. E. G. I.-A. I, T.

i nía pide la  palabra para decir que 
  ^  dictamen y [ esperaba exponer su ojrfnlón cuan-

<!ue sobre se ha «planteiado* el 
d íbate puesto que ya se han es­
grimido argumentos y  datos que 
oarrespondían al dictamen y  no a j 
w to  dartteaúar, se^^ín el regla-.
mentó. B islete su posición y  se 
'cage a  k »  axtieulos leídos para 
reservaras ia  palabra en e i .m o -  ■ 
mentó en que el dlctwowi se pon- ' 

a  discusión. '

do se abriera debate sobre e’ <ilc- 
tamen, accsiéndose al reglamen- 

; to, R echasa que sea una msfnio-- 
• bra poílttca -a proposición de I2- 
■ quieráa Republicana, porque para 
' este partido, por encim a de la 
i pcutlc£ e itán  los intereses de

SECCION TBAntOS
UB£<aTAI>. ~L Hoy s^HUto, a  las 

díer noche, i^ogram a viarie. 
tés, M aru ja  Vivó, bailarlnai 
Conchita TCrez, oanzonetista; 
Vera Frey, bailarina; ¡teabel Mi- 
Uán, oanzonetista; Junnito El 
Chufo, ft^ taid sba; H«rmanos 
Alon90, pareja ds baile j  óento; 
Snri<tueta yaUée, estrella del 
baile; Andrés C^nteiio, epdclc- 
pédico; -Pura Negii, estrella del 
oante giteno.

SEtlRAlfO. -r- Comoafiia de o<*afi- 
dlas. Rwponsable, 2milÍQ P (^ es. 
tíoy. seis tarde y dies noche, la 
oomeúift en tres actos «La Pa- 
plrusa>. Exito de toda la  cora- 
pafiia.

SECCION CINES

LIRTOO.—Sección continua de 4‘80 
tarde a  doée noche; la  estupen­
dísima pelftula por May Hob- 
aan y  Herry Armeta, «La exéén- 
trica», c(H&pletando bonltca asun 
tos cortos.

DORE. —  B5streno en español de- 
U  estupenda película <Su vida 
pHv*aa>, prfr Kay Tranclá y 
«Mujer ínflei>, en inglés.

TÍIRSALLBB, — E sttw o  e a  espa­
ñol de la  película ¿Luponlni» 
(El t * r o r  de Chicago) y la  pe- 
Iku la  <8ín fam ilia), en español.

60R0LILA.—«l*a pelícu’ .- de G eor- 
ge R alf. en españoI.^cSucna el 
clarín>, y «Entérate, mundo>, ca 
inglés,

FONTANA ROSA.—Betrenq de la 
pd icn la  en español «Piernas de 
seda» y  «Jimmy Saliy», en in ­
glés.

MUSICAL (Grao). —  «Caballeros 
riísticcs» y <Yo canto para th  en 
e^»afiol.

cn iO O  ESPAÑA.—In halado  en la 
iSazB de Toroe, Grandes funcio­
nes de circo, a  las seis tarde 
(moda), y a las 9'45 noche (do­
ble especial). Exito de toda la 
compañía.

Uotas Sf'ídicgiea
> '

SINDICATO MEDICO DE VALEN 
CIA Y  SÜ PROVINCIA, ü . G. T.

Por la  i»esente se convoca a 
todos los iLtlláadpe a la  As?.mWea 
general ordinaria cerpe?pondicnte 
a l primer trim estre del presente 
añi% con sulj^clón a l siguiente or­
den, del día:

Lectura y aprobación del acta 
de Ja sesión anterior; Mcmi^rla de 
T-rsorería; Memoria de Becretarla; 
Renovación de cargos y Tuegics y 
preguntas.

Se   ̂ oeiebrará m a ñ a a i domin­
go,,. a  h í  3’SO de la tarde, en el 
loor-1 del Sindicato, Mar. 5?, — La 
directiva.

SINDICATO DE TRABAJADORES
ADMINISTRATIVOS C. O. T.

(Grupo'de la  Madera)
Se  oonvoca a  todos los afiliados 

a  la  Asamblea general extraordi­
n aria  igue se ceSebrorá e f  luneé 
<Ua 17 del actual, a  las cinco de 

ta r íe . por prim éra convocattv- 
Wa y  a  las 5"30 por segunda, eh el 
locaí de Dependencia Miercantil, 
Luis Wve?, 8. COR el sUrulenti pr- 
den de! día:

Nombramiento de mesa de dis­
cusión.

Inform e sobre nuestras bases d« 
Trabajo . ■■

Ruegois y  preguntas.
D a ^  la  Im poríancia de los asun 

tos a tratar se encarece la  pun­
tual aslstencirt de ’ i>dos nuestros 
afiliados.—P or la Técnica îl se- 
cretarlo. ’

SINDICATO IXPROT^N^IAI, D t  
TRABAJADORES ' DEL COMER­
CIO, SECCION V.1LENC7A U, G, T,

Se  convoca a  todos los compa- 
ñ'Tos a  la  Asam blea. e3rtiac.cc’' 'r  r .  

"'V-' que se celebrará mañana 
domingo, a  las .diez de la  misma 
en nuestro domicilio social, Luis 
Vives. 3, pí^ra 'tratar el orden del 
<íla expuesto en a l tabieci de 
anuncios d« nuestro Slndloato.

P ara  la  entrada en ^  Jocal es 
Imprescindible la  pressntaclón del 
carnet. ,

Valencia 15 Enero de 1035. — 
E  secretarlo genaral.

No lo olvide: un éxitcs- 

cóm ico ea  ESLA V A

Pipá siilcr©

SECCION TE.4ntO S 
PRINCIPAL. —  Compañía dramA- 

lica, Re^Wiisable: Enrique Ram 
bal. Seis tarde, <KI a b u d o , de 
Pére;i Oaldós, Grandioso éjCto. 
E íe z  noche, iE l guante ío jo» . 
£ ^ to  enorme.

BUZAE'A, —-  Ccmpa&ía de rerla- 
ta s . Rcspor,saWe: Eduardo Gó­
mez. 6’45 íarde, función extra- 
c r íln a iia  r .  presentándose pri­
mero, la  revista de gran e^>ec- 
tSculo, • cLas de V illadiego. 
C reaclto  fan tástica  de esca com 
pañía. Sí-gundo, g ^ d ío s o  fin 
de fiesta en  el ' que toms^rá 
parta toda la  compañía. Dies 

noche, «Las de Villadiego*. Exl- 
trf, éxito, éxito. No d ije  de Ver 
la  revista que recordará siempre 
«Las Tocas>, «Las Tocai>. Pron 
te. estreno,

APOU)* — Compañía' de zarauela. 
Responsable; Piepin Pernáixdea., 
—  Despedida de la  eminente ti­
ple 'Dor;ni de Biso. Sel» tarde, 
<La del manojo de rosas>, por 
Dwlni, Maiquez, Fecntode*, ^  
llalba, Fernández,,  Alares, B a - 
najá, Dalia. Diez 'noche, «Los 
Gavilane6>, por Dorlni, > Nava- 
lón, Wledisn, Aguilar, G uijafip. 
Fernández, Alares, Bara ja . 

ESLAVA. —  Respcnsable: Soler 
ítfari. Prim era actriz: Milagros 

.- Leal. Seis tarde y d*ez,noche: 
«Papá fiolteio>.

ALKA.3AR. — Comp.jflla de co­
media. Responsable: Vicente
Maurl. Seis tarde y diez no­
ch e: «La educación de loe pa­
dres». Novena s?m*uiü. Formi­
dable éxito.

^ E N  (DONC^RT; —  fodos los 
días, 4 ’30 ta rd i y  diez noche, 
gran programa de Variedades.

AVBNIDA. —  «Chieo mllionanoi 
y «Por e l m al camino», eo  «*• 
pañol.

QOYA. —  <Bsoáj}dak> en Bud»< 
pest» y  «Rebellón a  bo2tlo>, pot 
Cari G ab^, en  «pañol.

SECCION CINES .
RIALTO . — .T e rce ra  sem ana de 

g ran  éxittf de la  producción na­
cional íL a  re in a  m ora», In ter-- 
p reíad a por M aría  Arias, Ra.- 

■Quel’ Rodriigc. í e d r é  Terol, Rula 
P arís y V arillas.

OLYM PIA. —  SeEandaf seihana de 
«BS agente fspeclal». hablada 
en  español, por B ette  Davls y 
G eorge B ren t. Com pletando 

otras películas,
C.tfPITOL. —  T e rce ra  se m a r»  d# 

ruldíjso éxito. «Bl cap itán  Blood» 
í» r .B r r o i  Plynn y, O livia de H a- 
^ s n d ,  h ab lad a  en  ce ^ ñ o l, 

T y fe tS , •—  «He.Tibra> y «Aguilas 
lMielDas>> en español, í»or J a -  
m es  Cagney y P a t O’ Brlen. 

SUIZO . «La m u jer de m i m a- 
rjdo» ‘y  fE&jmbo a l Oalro>, por 
M iguel Ligero, R icardo NÚñez y 
M ary del Carm eíi.

GRAN VIA, —  «La voz del a iie*
5- «Fiigltivo? de la  del Dia­
b l o ,  por ViQtor Jo ry  y  K o ren - 
ce R ice, en  esp añ o l 

M E T R O P O L .'—  «Sobre las  nubes» 
y  «La -verbena de ía  Paloma», 
pór M lyue: Ligero, R aqusi R o ­
drigo, ( jh a rlto  Lecn ls y  Robor- 
tD Rey.

GR.AIí TEL4TRO. —  «Ameuaza> y 
«Unidos íp. venganza», en  es- 
pañ<^, por G eorge R a ft.-

PALACIO. —  «Fonasteros e n  Hon­
duras» y <e :  d ia  que m e quie- 
m s», en  «spsfloi, por O arlo i' 

, •Gartiel.
POPULAR. —  «La r a ta  Imperial» 

y  «La m u je r  triu n fa» , e& espa­
ñol. por Jo a n  iílondsü.

M u e s o . —  *A d v m a r;o  tnvisibiei 
,y  .Poderoso caballero», en  es- 
p añ í^ '

IDñAL. —  «Club ' de m edia no­
che» y . «La  h i ja  de EM cote») 
las  dos «n  español.

ROYAL. —  «SI Ineom preodido» j  
«¡O jo , solteros}», en  

MUNDIAL. —  «M arinos de OoiMh 
tad ». t £ l  arrab al» , en  — 
y  <Ei ía b a  d e  R am onet», <n t ii» 
lensiá.

V A Ll^C IA . —  de A » n  H» 
móh» y  cPaiocna d» « te  m m » - 
lea».

JEEU3AUESN. —  «Cetnpeoese o|kl 
picos» y «La sim pátlua btMN 

fan ita» , en  espaüol.
G IK ER . —  c F ^ r  de a rrab sib  | 

«V ia je  de lilacef» , en  «•pafioL 
^ O U L IN  ROUGE. —  «Don

t i : i  e l Am axsao», en «spaflot f  . 
«M ujeres que m atan».

SAG UN TO .— «diarlnoe de Ctrttiarf 
tad» . y  «V ensanza gitana». «■

' esp añ o l
TORPvEFTEL. —  «La p atria  te 

ma> y «Yo ca n to  p ara  til», s a  
español.

A C TU A LID A D ® . «Rey <|e k l  
CainpoG Elíseos» y «Si ju ram ao 
to  de Lagardere», en espafiol. 

IM PERIA L. —  «Fascinación» j  
20,000 años en  s in g  8ins», eo 
españcd.'

BKN LLIJJRE. —  «Alias DlniAmltai 
y  «Dois noches», e.T español. 

•^ESCALANTE, —  «Aquí hoy gato 
encerrado» y  «Dancing», en  es­
pañol.

MARINA. —  «Todos somos anos»
.V «Una a v e n tu ra  en  e. tren» ea 
español,

VICTORIA. —  «E ntre dos corazo­
nes» y  *«La llam a ('•■’ rrada», ‘̂ n 
e¿ pañol.

Í R I f lG lI E T I  m A Y O
Hoy, a  las 2*30, d<« parttdos*
P r¡i- 'ro :--. PueatftB y o«™ A n 

(rojcs) > co&t3% ? 0i0 y Martlno 
(azules!.

Segundo: Uno d " VillamarcliAn 
te y iü c a le t (ro jc ;) , contra Go- 
iTea I I  y  Mellat (azules).

C Í ' S T A L  ■
£VíTA U i m o i  SSiPS

íaraacia  l í

VALENCIA

lij'x ija  síam ijre  en b iie 'o s
' est«bleeimíentr«!n

arizanilla MAf?{|.jA
'XQUISiTO PALADA??

f . r

tiofortfaesíémago, amófas 
lfv6mlt9s,Hatuiancla*, dft- 

.n e ta  en niño»y aduftQt,
^ 9, a Yvois. aHorruat 90a 
Htnñimlento, Inapattfí^ 
o/* Y dom¿y enfarmadÁ- 
dea <Í9¡ oatómago e  /n-

se curan con e l\ -
¿TSirA' E s í o m a o B i

'‘ & A E E ó ^ G ñ m . O B \

(SrOUALiJQ  *

P ib K lfith * fa n a ie h i M  m anda

Perdida
Se megi 2 quien st encnrotr» 

á-s I.'t t  l!-I tii-aío cjr. i-j
o« d; ün t®*«ay 1; Oí4 d*-.i 
ptMOíi.', qjí rsp.-f b: o¡

d?¥3«;vj en laji ' 
Ar«*id. cVi< finíor So'ollo, 'I 
Bia. 1.

Esreeis .58 üilíiiiPS
' 2*rdini«¿B (}«
Ck6(en mec4bict>9. Cárn<M 0» 
lod ■ cla«« y <airgor¡u.

G-pti «, KrMid r  'co»»- 
mU U k. iifia "ÁGENaA 
BSk U;LAOK^Z-ClSCAa, 3H.

S A S T R E
Se necesita pastaio* 

n*ra. Claví, 'i5, síj^nnda

de

que sóbo bay dos raz*- 
pedlr qoe tfwe el con- 
Abaatect?tüer.t«; o por-

QM éfXf h*|w «ru tead o  o porr^ut 
1̂  m TiM lva tm a n an io ^
Ijra 3» r a  entrcnlaar en esa ]|ffesi- 
(l«w»ia a  o tra persona.

ISacc ia  langa historia de Is 
« a t í d n  V ■ de la  actuación 6a  la 
&  O. T- dcade su laresldencia.

qur) a l Ueew él Inte-

An«el«s abunda so. las tH am u  
m anlfestaslonst cM e«fler U ues- 
m a y dlee ei ssñer S ia m é s  
H erntoá**. al «ffessar q)i« m  »t 
•^bc , q a;.tar Ja  cflt»e j«x ta  de 
‘ASaiteclm ianto s ia  U .' ® T  
dtl» qae aer& es»a erem íáaclón la 
que gui»ré. «  i m a L t e a é r i  a i
sejéro y el o r a i^  pregunta: ¿En-

Valencía.
Lycgo hace historia del funolo- 

namiento d« }»  Comisión de Abas- 
tvetmieate ;»«ira d em n lrar é¡ fr» . 
«M« de la  V. « ,  T. 41 frente de 
la  n isaia ,
' A eonttouaeMn. pi4en la  pa)a-> 
bra varlM «enseijeref, ^ e  Ío.ter- 
]M«Mtn4o «1 - reglssieat», m  
sede telejwtenSe a  a q a ^ o s  nTi* 

con- í <i««dsror. en -mtearía, y h aw tn
.r,,,*  i Sánchez Hemáíidez. Bar<ailno y

w aoes, Qué pintamo.5 aquí l o s ! Renovell, p^ra
tw s coii^eJer«? Term ina dicien- ¡ pectiras poílclones expuestas en 

que ia critica  debe ser -•• • -dp que ia cncica  debe ser }ibre 
y  que el Ayuntaanlsota h a  de s*p

real^m ar cus re.s-
pectiTas
anteriores l*iter?enclani«. 

OonfUleráoilose oon la

30

macíÓR del voto p a rticu la r qtfe 
estaba  aprobado e l'd ic ta m e n  se 
p asa a  e legir la  persona que' en 

sucesivo h a  di; desem peñar la 
de A b asteeta ieB ia . 

J * r * s  en  la  Teteelóa. 
P  co M ej«rm ,^ y  h ertie  el escrá - 
tin íe , d a  t i  alsrw^ente r « n !ta d e : 
Bar*ailn2, Ifl voto»; Llseetns 15 ' 
Q ürraa, 1. y A n g e te . t  

^  I * ‘e * d e a e l*  <H«« ^
te  em pate se r?p » tiy i l a 'v o ­
tac ió n  en  la  sesión présím s,.

ppTuafcra t-1 c i ta  e l P a­
drón de liab Jtan ies  de varios que 
lí> h a ji  s o lic ita d , y  g« levanta 
ia  sesión a  k s  3 '^ .

C E R . Ü R Í M O

cfJ.CAZ E . I N O F E N S I V O M P D R I
ES,  l O

\

Ayuntamiento de Madrid
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A
E! trato humanitario qus da la 
R e p ú p ñ c a  a  l o a  p r ía jo n e r o s

Se está mejor aqyí, pres®, quf
en libertad

^  ^  M«»pR*a «1 
M  tWU * «ift
taM cram pe * »  a r o a t a

c«m imM obaerracjcaiea- El
—tcKi<> Í14, a e  e«p «rar» « I  

S t S p  « p ir ita  a u M r «  ü e l<» 
jsocitfOB j  SU tow rés por ocul­
tar Ift »» îgirla. «tfMTOM d« H  B<- 
ptbiioa—  4 M  IM  p r ^ s a n t i M  

tt i f )  t o n  t e a  e o Q T e n o e t r  al 
analco  d« qae * i  «AbaUeroso pro- 
eed«r de i t  ^ a A &  iSbcial co a  ios 
pflatcanrciA e&p.iuradca en Te?ue!. 
00  M «tftn un efec^  'monMntáneo 
para In^irefioasr t. la ofiinláu ín* 
temficloiMU. P>:es ^l«n; «n c¿te pa 
«o , ócsí<l« .08 i*»303 •mí!t:jxts pa- 
fidto y !di.'«rlao b*Jo U  Icre c a ;  
lígl» 4 fl aol, pc^tmos haílar nU' 
aMScscs 4^« daanestzttn
qiM t i  actual piooed*r <le las au- 
i o r iü i i i s  r«pi<Mo«MS es 
obo Que té  }xv xodBCJdo sieauare 
00180 e « m s ^ n i2«  a  loa estImiiiSx 
C«lftn»o* Oft ioB d«í«isorc8 4 *  \ t  
áMStúoraetaL —S>o¿uai3a «0CC{i«r uno cual' 
aul»ra«~ ecntinúa nuestro‘'aCoen- 
pftAante-^- Aquel J«ven, por c}«in- 
|)iia S *  tra ta  de un rü oto  de* la 
•TiMlón íaoajoM.. procedente d« 
yna. tMiM éarcau * a  Zaro«ro£», «oe 
itaT6 db ím  o«r&ajiiM de T a m -  
yrtry etuuMio trtpulAba un <casa>. 
Tu* aandueldo a  e*ta prisión/ y 
•1  « a to  de algún tiempo, ;  des- 
■Qá* da tenar *n orciita eieita* 
yBu ngtanniin  te  ]• propmo p&z* 
M r  «tajeado por u » avladM n » « -  
i ñ  «U9 «a liollaba *n  podar de 
loe rtiMldw. 2S 1« dirA lo oconrl'. 
do cobre cate partlontar 

Mbi «oaraBSoa *  a«u«i 
«He momeotú >e 

ú b  vraw nalaodo un «Dtraoa* 
ariKtto de futboi d« ctrM  comp«- 

d * SKliulúci. lie intorro^t- 
V o tM o *  <iM mt Uaam OAa-

(M »  J*eniAiid«fl Pérez B ra  pUoto 
m tod or «iTil «n  ZaracoD^ y  cu an - 
é o  « e  p t o C l u ^  l a  R b l e w i á o  m l -

lU&r e n tr í a  preaíar serrlclo co­
n o -o f ic ia l  en la  AerctiAntlOi d<í 
C ierra  de los facciosos.

. — ¿ a  alerto que se le propuso 
a  Ubted para ear canjeado?
. —̂ ;  tiaoe f »  w iió s  meses.

—^ Y  cómo es que se halla us­
ted aíjuí todavía?

—^Porque como ei -can je  slgnl- 
ü caba m i retom o a U  zor.r. fac­
ciosa, no quise acoptailc.

Y  sflade:
— sólo aceptaría salir de 1# 

cAicel ai esto fuese psot quedar­
me a i servido de kk República o 
Bfira n u rciia r  libremente al ex- 
IraBje*©. Paro « a tfe  -wíiver a l te- 
tx;tori« rebelde o  q u e d a n »  aquí 
en  e ^  ixríilto republicana, pre­
c e s  «ato 

Lo dice con la  rot-onda flrm eaí 
de la  sinceridad corroborada 
su ^ss«QCla en  este lu^ar, de 
^iraCe püdo hajsw  salido 
tu a e» .

— '■Han pooo agradcble result^i 
}a TWa fJi el territorio íaccloso 
^ r a  qt^ u«t«d b&¡r|i adc^tado es­
ta  -^ tltu d ? 

sr. piloto, dice;
—Soy m lütar, tengo parientes 

«HA 7  no debo habl&r soare eato.
O tro preso, pn mucbacHo aon- 

xlonte, que se h a  unido a  la  con- 
TersacMo, comen&a. c«>so pur? 
fienju* con u na dodoedán láglca 

sücacio  4« su oompafiiro:
— 4ecaut«tr«. ooe *»  está 

o^ejor ju ju i, iseéo^ qoé «U^ en II' 
b érta ir

No lo olvide: an éxito 
cómic:'» en ESLAVA

Papá' soliere

RIALTO (IM ecM tún Regional de Espec- 
tAeidoe Públicos,' U. G. T.)

nsCEXA SSMANil de

EXITO R M Í I 0 S 9

P o r M aría A ria s , k aq u el R odrigo, 

P ed ro  T erol, V rflerlano R u ii P a rts  

y  V arillas

Mtiea M  mMtn ItmtM
U k rt tm  hsrniaiiMi Qainitrt
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".Vkc\? !-: :-t L I R I C O  I
E S T R E N O  E S T R E N O

' 20  D E  N O V IE M B R E

HOM ENAJE A  D ü ^ R U T I |
P o r  U  C o n fe a e íM iá n  C  N . T . -  F .  A . I .  -  A . I .  T .

C A P IT O L (Fedsración Regicmal de Espec- 
tAculoe Públicos, ü . O. T.)

t e r c e r a  s e m a n a  ae

E X I T O  C R E C I E N T E  áea
f

BN*ESPA«Or-

£ r r o l  F l y n n  y  O l i v i a  d e  H a v í l l a n d  

U n  ftíin de a v e n tu ra s , ejnc>ción co m o  p o co s • 

I W R A T A S I  l A B O f t D A J É S l  IB A -T A X L A S I

' o ■ » I

H  o  F  e;
'h * l e r  d ? p rim era y  segu n d a cl?)se, en ^ íñ au sa  

S4«s^-li2«da de m o to rista s , d o co m e o ía ció n  y  tra -  
itaeidB rapidigim a. A g en cia  V A L E N C IA . Sorn-' 14, bajo.

BC S  T  U  !=• _ : ;>

<5 k  A 'N

C A S A  B O R í # - , íN O

: L .  0 D  C :  T  . ^  A  ' S
U R Y l t > 0  .

GnrslQo de am pUacida 7  p erfcc- 
ieectonamieBto para fu n clen arics  

#nndactales 7  mnaieipaies
E n  t.n ú ltlnut tesU n  ecdtnarla. 

« r ia  & o !^ A ic ió ii ^ ]»obó la  p ro­
puesta de la  M c r tta r ia  del < ^ n - 
aejo p ú a  la  o tfa « la s c t6 n  y ce le - 
iu-flción d« un c u s iU o  lie 
oión 7  perfeocionaiui«aft!o pera 
tcmcionsLTtoe pcovlsois-le& 7  n ro - 
n ie lp a l» . D icho -eiiraíUo se cele- 
i>rax& en e l  periodo com prendido 
entre  e l  prim ero de F o r e r o  7  SO 
de Abril próxiinoa, debiendo e fe c ­
tu arse !a s  iztáoripciooes p a ra  el 
m lB uo e n  ¡á  con stíerfa -lc-ieg acfó n  
<E« C ultura, del 15 a l S i  a c - 
láial, acredltándoise pfar loe solici­
ta n te s  p erten scer s  iae plantillan 
del fM rsonal a<íinin3í t r 3tlTo de los 
conscjOs provincial o  irronlclpal 
dp la provincia, alendo- fra tn lío a  
la  inficripción 7  est 'jd io s de! cu r­
sillo.

L :s  enseñanzas se p restíirán  per 
♦1 cur.d jo de’ prolea^Tido aproba­
do, que lo  lo rm a n  tétm ’cos y 
funéiórr.Tlos d e la  tám in lstráci^ n  
del E sta ío ,' provincial y  m unicipal,

i «  órguüzaclón det ' « r̂s^e' 
oottDprcnde una primen^ secdlSii 

' común psxa todos .<* cursillistas 
y  otra sección d,ividlda en dos 
gru í» '.; Uno, para funcionarios 

'administrativos, y «tro, los 
de adm inistración. 7  contabilidad. 
A ¡os cui-slllhtas qu* ácredlten la 
debida asiduidad y  rffean puntuados 
t-n las pniebfte finales deV cursillo, 
se les 'eipedlrá 1̂  oportuna cer- 
tifleaidóQ de estudios.

PetteMn »1 mbitetro de Agtlco)- 
ta ra ' dél ,ibon« oeoesario para el 
fomento ftjtricola de 1% provincia

lA  Corporación provincial. h& 
elevado SQlIaitúd a l  m in istro  de 
A erlra itu ra , «n  la  que eon lo in -  
fo n d ad o  por '.a co n se jeria -d cleca - 
ción  d *  F c n v n to  Affropeeuaxi®, 
se i^de s t  asegure a l laarador 
T&ienoi&no la  e tm tid sd  de -abonos 
que p recisa  p « ra  «l m ayo r des- 
eiVcllo 7  producción de la  agrik  
cu ltu ra, asi com o t-^mhiAn ta -  
cilMc «1 c ian u ro  7  tlem en to f ne^ 
cosarios p ara  la  fa m lg ic ió n  d« 
los n a ra n jo s , todo ello «n  atei>< 
c ^ n  a  las  oecdsidadef de la *p ro - 
ducción, cu ya IntetútficMMÓn Im - 
t ^ e a  priaaordáalm ent* Ists cJrcuns 
ta n d a s  d e la  c u e v a .

1 ^  )a dlfnsMn del sello de S a ­
nidad 7  A sisteBsl* Soelal de la

C a > » o t s c ! t a i

9 s  z«M ei» $ í  com ercio y  a  la  
tndusU la, orgartísaatoncs poUtl- 
eas y  alndJÍalea y  en  g en eral a 
todos Jos cludtdanoa, presten  1*  
m áxim a eolrtloráción  a  la  la 'jo r 
de difusión d él aello de Sanidad 
7  A slsteoota de aste  O onsejo f t t ) -  
v lneial, cuyo I s p o r t e  i t  destüna 
a  atenciones s v iita s ta s  7  de A sís- 
te n d a  flofU^ü que, «n  atmiciAn a 
i« s  ^ c v n s ÍA n c i« «  presen tes de 
la  guerra, j ^ t s a n  la  ai&s so ü d - 
t a  a t r ic ió n  de la  O o ip o n cló n . A 
dichos «-feotos, s s  h ace  ixttiUco 
que los' ementas e n c u g a d c s  de la  
«o h x  te ló n  7  v en ta  de d icho  sello, 
don Fran cisco  e a b a te r  Sán ch ez  y 
don R am ón  S^kmes I*er!s, aered l- 
^ n d o  SH ee^xdldós d e ta W , ía c l -  
iK a r tn  la  form a de contzlboir a  
los m end onad os* fines h u m an ita - 
iloc.

Pubiicaciones
Abnanaqoe de c l «  Sem ana L it^  

ra rla  Popolan?
Hemos veciltldo «1 Interesante 

ahnazvaque de eeta publicación 
que constituya en ia s  actuales c ir . 
onnst&ncias óm toUlante eaíUer~ 
Bo editorial.

Oon cubiertas a  tres tin tas y*nu­
trido ' t^xto, contiene ad «n ás de 
lo i datos setroaómidos, e?emárlde« 
y nombres laicos, una serie de ar- 
ticuioo, cuentos y  traba jos c len tí- 
fleos, literario* y  artísticos df pres­
tigiosas fUmaa. entre los q-je me­
rece destac?ar»e el Ju icio  del afio, 
en  veroo; E l Zodlacq y k a  lioml>res 
célebres; OJmo se estudia en la 
Academia In d ia trla l de la  U. R. 
S. S .; L a velocidad de los auto­
móviles; ¿Ct:ándo 'í3 viejo un 
hombre?, y  Üm parqaei íoológlca<[ 
e  través de la  hlstorJa. '

Bste almanaque, por «a reducido 
jurecio de 73 ckitim os, oodri ed- 
quírlrto todo mnndo, siendo 
verdaderamente recomer.dab!e por 
tratarse de una publicación útil 
am ena e instructiva.

Instituís de Refsrma

Noias miSlíares
C SN tBO  OE BfiCLCTAMIENTO, 
M O V l L I Z A C a O Í Í  E  l N 6 X a v C C ! 0 5  

NTJMEBO 11 
Bscapet»dos ú tiltt y  ̂d» seiTiclM 

ftajillaya
B a s  dia --Ift. se proeederl *  

cambian los bc^etos que Aoredit^ 
pertenecen a  este C, E.' I. an 
sos dUttataa situaciones por tftr- 
ie>tes de klentidad sin  cttyo re-‘ 
qiiisito n o  podzln entrar «n  eá 
ciw rtel de ia, Alaoedu, n i perci­
bir e l pan n i' i¿  rancho. Todo 
que no nevare la  nuera 
de Identidad s e r l  detenido I>Qr 
indocumentado.

Al' mismo tiempo se proceflerá 
« i pa<jo de loe babero? de Ño- 
viambre y  DiclenAre.

Valencia 14 d * Bnsro 1936> - -  
K1 coronel,' Francisco O u tiérre i

ReoíHOEiiiaciéü deS 
Cüî sojQ iocfíi ée io 
A. J. A. de Vúlesicla
Vlfta la  rLeoesidad apremiante 

de fortalecer Xa A- J .  A., qae #01 
d)ver&as csoisas dt? la  ífueíra ha~ 
bííi luírlfio un ügeiv quebranto 
l a  fiiáq ésüe él motivo por el Que 
nuevamecrte las organlaadoaes }u- 
\'wül38 de- Valencia üan puesta 
todo su entusla$&o y fe per ro. 
burtecer localmente este aiüjelfl 
de iM- jóvenes' en geneiral. Y  - i  
tal ^  ha QÚcd&klo rco F ^ i«ad a  
hi Aiianfi» Juveiül A n tlftsc^ ^  
^on dcinic^io en hi piaea de la 
R fV l^  Á, dcnde 6e propone tra­
bajar y «tender a  cuantos ])Sve(n«a 
«ai k) deseen y de est» mQdo res­
ponder a las flna^dade« y pro9ó. 
cUos que fooron base ífnodamen-. 
t s ’. de la AHanaa.

He ^ u i  la  nueva .cocRstStudón 
del Oonse.'o;

PresirtíEcl». ífíantiaffo JOTquerí, 
P. I. J .  I ..: secretarlo general, An­
tonio Bñdaiyo, J .  I. I t ;  Idem Pro­
paganda Rftfael Llafas, i .  S. tr.; 
k e m  m lütar. PasoiM  CaniC!<», 
r .  I- J .  L .: Wem Proáróclón, Ma­
nuel S th d tes . J .  Q. tr.; fdeni Ad-- 
B iin istrativa, Manuel B t*m p w , 
J .  a .; Wem  ̂F«ttetilna, PepUa Cal- 
TO. J .  I. R ,; IdefBi de Ctótnra, ^  
desícnap, P. U. B.

Lo qne hacemos púbUoo i» ra  
©oíietmleiito de la  í^jinlón pWllfla 
y en parttoirfar de lo» Jóvenes «b  
S«nenil.—3S Consejo Loeal.

Pora Hitensifkar el caifivd 

en {RÍmevera

Se pendré en práctica 
9fl piasi rópído pera 
lo Siembra del trigo, 
ütk corte, cebsda, 
gúfboíiios y leiiteĵ s

BAaCSLa^^A. S I — £  m inistro 
de Agricu^tuca h a  ordenado sé 
intenstflque la  siem bra de prim a- 
venL A  tal eíecto se h a  organlsa- 
do por la  dirección general de 
Agricultura un t^láa rúirtdo para 
la  síenÉhra îe trigo, d d o  corto, 
de cebada, treiaeotinas, de gar* 
hfiJiJWs y  áe ienífejstí, p a r a ' lo 
cual se ha dispuesto la  ¿ailda de 
86 ‘.¿^zaioos (Zue £R  1«  partidos 
Judici^es que je  sefialan en  el 
indlcaoo plan, han  dé actuar de 
•cucrtto con los comité^ aeríco­
las Iscales y la s  secoíone^ 1 agre- 
nA.iicas regpeottrw, para que 
este Incjeracjito’ d« 3t« a h r a  te n ­
s a  la  sa ín  rApide «ftcacla.

S I  xn,<ntetro h a  in teren d o  par- 
sonaJmente ¿1 de la, Oobemr.cK'ii 
psi'a que Jo j gobernadores civües 
preíten sn co’sibofación, faeJUtan- 
do ¡os medios preelsos a - f i n  de 
que' el perscAal jraedá cumplir tan  
importante comelido' en relacióri 
con n u ^ tra  economía y  produc- 
G'ióiL—̂ íSB^a. •

Uin saluda de agradeci­
miento deS teni9¿iía coro-'-

E N  L O S  F R E N T e S  D E  G U E R R A

En el dd Este, 
vidcd bélica a

sísima

bobo poca sctl- 
causa de lo den' 

liiebia

No lo olvfHí»: ?jn éxito 
cómico en ESLAVA

‘A e irc iri^

Esquerra Valenciana
Fast« del Xíqvet

E l dumeo^e 16 de C kner, 
& les 11 de: m atl. en  e l Cine L í-  
rldo, es o e ieto ará  la  Peeta 'd e l  
X lqueJ, p ro jecH n t-ee  v ir lc s  pedt. 
cu ies cémlQMB 1 cultural^.

Üin p r e * ÍB )s  orador d isertará  
sobre tem es «h islu e ala i lq u e t t

E n  «ote M te  *s d o n arán  Joguets 
a is  que presen ten  e l  v a le  c ó m « -  
pcnent.

E ste  a c te  ’s  ce lebra  'amb la  co - 
iaboració  de la  Fe^ at^ it^  de 
p e c ta d ^  P ú blics TI, <3. T . 1 Co­
m ité BtíecuÜu C . N. T .

l ía  OniuesftnA Llri&xTpA exfecu- 
te rá  lo  mea sei«6te  d tí ara  r«per- 
to r i—-Lá oomistó de Propaganda.

Â{seiacién de Amigos 
de Í£3 tlüién Soviética

D istrito  del. H ospital

Se convoca a  todos los miem­
bros de Aacciación para hoy 
sábado, a  las seis de la  tarde, 
en e l dcanicUio, social. Ribera, 1 , 
para formaE^-tí Comité del distrf-' 
to del Hospital, ,

Se Pue^a encarecidajnKite la 
asistencia y puntualidad.—El Coi 
mltó provincial de A. ü . S.

*♦4"'

Denla, 19.—T<;tIona U.g» 
Jnnto al c,ae Id«£l

CCBSILM VITIVINICOLA
Se pozie en conociaúanto 'de los 

ao^dtajices del Carallie VltlTtaícola 
<nic hab!& de empwux ea fla^uena 
el día 1" del oorrleate. que pea: diíl- 
cultRlés ítrantítcrlfts d t sloianiianto.^ 
^  oetA población te aplasa eet« cur­
sillo pof unce d(M y ae svlsanL a  los 
IsUrecados' 1& !M sa ac e¡ti an&en- 
MTl, 4ank« df !a ^i^Mra dMeaa d* 

pfáaclme.
 ......     ̂ I,

s m ^ n u Á P O L v o s
h os  oieforcB s  ’t Barato de Q raela

Grandioso acto  que arganjza la 
X I  Divi^ón a  benoflcio del Soco 
rro Rojo de Valencia y *u pro­
vincia.

■Maftana, a  las tres la ta r ­
de, gran partido de futbai en ti«  
los equipos:

G IM N A S T ÍC O  I'. C.
y el eqolpo de ]»

X I D lV í  S ip K
«B al eaal s» ahnaas grandes fl- 
g i ^ a s  d e  « a t a  t e j e r t e  7  « c  e l  q a e  
se e n e a e a to  entre « Im  «1 gr^m 
jogador Htete.

Las h ic^ tlad os »e expendsn en 
Socorro Roj^, itúm. 9. —  c , PBO- 
TINCUUC. D EL S. &. I .

<;el Uster
MADJCID, 14 — El wnleate csro- 

oel^Uster ba diztgido al general, je­
fes y  cficbües d«i Sjército d«l C«a- 
tro el siguiisite saludo: '

•Gracias ,por wartra feHctt*ci¿B. 
De vosotros, n  defensa <de Madrid, 
apcendi a  eonduolr ke soldados vlo- 
toioMBiínte. Trabajari cada día 
o te  I» ra  ayudar a  oenquUtar la 

,vl^ríft totel m is ntoidam«ite. ün 
a todos.—Jsalado oartAoso -L istera

ENSEÑANZA

BBSíVTZ DEL BST!!. 14. — Por el 
Alto Aragte se haUán pejaiínvtaJi 
por’ completo lae operacionsc.

La aleoia e s ' 't&  espesa, qae no 
permite ver ni aun a  corta distancia. 
Por cst¿ cauA. aunque ha volado la 
aviadin, no puede preeis-ráe ¡4; oan- 
tklad y clÉse de los aparatos que lo 
han hecho ni ei m¿vil qiit pudiesen 
perseguir, así 'asmo el bando a  que 

:ipertenecten diolios aparaitos.
'  Se han renficado todos los ser- 

' victos en, esta eon» sin novedad.

JRENTE DEL ESTE^ 14.— Por los 
. secUnres Fuentes de Ebro a

Puendetodes, sigue registrándose, al­
guna aotivláad béUca, aunque redu­
cida a  dl&eullar descu&iartae, relevos 
y íorüflcacloa»- 

' En «1 día de hoj, lo f morteroe y la 
artillería han \ronado óon clguna 

.intensidad, de manera «p edal por 
Puentes, Mwilana, S Ü l^  y parapeto 
de la Muerte.

Las expl-^ones se hen oído du­
rante toda la jomada, may intensM 
s ! meaiodJa. decreciendo «  medida 
qun avansabc la tarde.

Tawbié» hube fuego de fusil y tH- 
,fa?as de ametmlNdor» dnrante to<Ja 
Ja mflfialia, «pecialBaote «1 cnmpll- 
mentvie los servidos ordinarios. '

f  ------
FR £K TE DEL EUn^E, 14.— 1̂/» fac­

ciosos, ea  vista áe la  pooa aotivldsd 
que se revsla en tj, B tetet a l Bsts de 
Zaragoea, han dMAUdo, por le listo- 
refc^Sff sua fdaÚáeedcAsa y a  M  
efeeto han destacado a  un .gravo de 
sapadores, <^e en e l día de' l;i07 iní> 
t í j } ! ^  su labor, pero te* sokíadw re- 
púbVcanoR no estaban difapueitos a 
«onsentlrlo, y e s  ^eoanto se dieren 
«teg<a de las hxtéfwtooes enenUgas 

 ̂ ttcn ^ H cn  intensb^ fuego, «ue obü- 
i gó A delftr sin efebio Iw  obras pn>- 
i puestas, badendo huir a  las encar­

a d o s  de UeTarUs a  os;bo.

I íiíciaríTE OTüL BSTE. 14,—S í  ha 
! vJsto onde?! esta mafiana, e r  !aa 

p«Bldones rebelóes de L a* Cruce­
ta s , T alseca 7  Lasam a, mtJltitad

D B

d« band eras b lan cas, e !n  que n « ’ 
fizera posible averiguar la  fin a li­
dad.

1̂ Q0G soldados que se  h a n  
í» d o  ho-y p reclíam en te  a  nu estras 
filas  nos h a n  m antleet&do qu9 
la  oqlda d e Teruel, y m á« aún  la  
con íesló n  que h a  ten id o  que h acer 
el m ando faccioso después do h a ­
b er  diobo días pasados que 
e r a  una |Mitr&5a InVantads. po? 
I06 ^ J o s > ,  h a  desmoraUSsado a la¿ 
trap as en em ig j^  y  a  su s í id a le s , 
y  b ien  pudiera ser ftue eso de’ las 
b an d eras K a n ca s  d e h o j  fu era  
una «m secaen c ia .

EN EL DE ANDAI/ÜCLA, NUES­
TRAS FUERZAN CAPTUBABON 

JKMIE SOI1DADO6  .ENffiUGOS.

F R 5 K T S  D B^A N D A LÜ dA .—P o­
c a  actividad por trentes. 

N uestras fu eraas hostilizaron 
eficaam en fe  los . tra b a jo s  de ío r -  
tlfieacíó n  del enem igo, In'te’Tum - 
piéndoíos. fíe  eam blaro ii ligeros 
cañ<73oos y íu ego  dĉ  aipetraH ado- 
r a  y fu sil, sin  ooasecuenclaa pof 
» u e s tra  p arte, ,

iS^jeraBs propias caipturaron -en 
liA reconocJsB leíito  e n  ^  s e c to i 
de J ^ n  a  doce soldados enem i­
gos oon au arm am ento.

II minÉs^o da lns?rt;cc¡ón 
púbhca regresa 

s  Bc^rceloea
• MADRID, 14. —, Ha regresado a 

Ettrcatona, después de varios Olas de 
estancia en Madrid, el minlstio de  ̂
ZnetxuccUn púbUca, saftor ISemán- 
dez, a quiqn acompáfla «1 ex ooiniaa- 
rlo lii:;peetor drt OenXK, TxextSxe» 
Antón.

Fiwrrfiiii Hiii i

DtBEOCIOn FEOVrVCTAL 
PBIM ERA ElfSEIIANZA

S e poae e a  oenocim tenfo <H los>i 
m aó ffin s  aocabradoe dead» 18 ! 
de J'uUfi d e i i e «  h a r t a  S * le ch a , i 
<ru« Pfum fedfer e o b m  Uw te n e ­
res  « O ir e « ^ d !« n t« a  a S i e i o ,  te  
t f fi t e í id s r a ^  re^mlsHo ínái^»«rk?a- 
t)le ia  p r é ^ t e c ló n  del ccn-espon - 
d iente titu lo  ad m inistrativo .de-, 
b ld a íie n tc  r ^ te g r a d o .

.*2. D JRSCTO Jt P ñ O riyC IA L .

En la ^udleocis
TrflRwal Popvlar núnero sao
Bajo la  presidencia Ooi señor 

denoroé, y actvanito cccqo hm- 
‘íftstKidos los sefiores Xíevajío y 
Gorfis, coa íntervenciiSn del fiscal 
aefSqir Lar*, se vió ^  sroecso por 
delito d e  hurto contra el liwtiipa- 
do Vicente Chaeán Lsisuna, qve 
fné defendido por el letirado aéfior 
AletX!U\dre, y oondsnstdo a  la  pe- 

,na de ciento dncoenta pesetas de 
tnuita.
JoraA ) de orgeaeia número wio

Preeident«. reñor de lr\ Moira; 
é.'is v oetóS  jurados; fiscal, sefior 
Ouülaum ».

3e  c o b ra ro n  dos juicios por 
desafecdóTx co n tra los Inculpados 
!^aeeual Artfoda  Vizcaíno, que fué 
defendido poc el letrado sefior 
Pajidoa, y Irf&tfide Negreta Q ar- 
c!a. a  qul«i defmdi6 el letrado 
séftor Rodrlgu^’z Revill» y s» la 
cc«denó a  kt pena de cuatro me- 
s?s y xm día de ihtemámfento ea  
campo de trabajo.

(P e ^ ra c ió n  R eg lo aa l de Sepso- 
U m itos Públicos, ü . O . 7 .)O l f M P I A

L U N E S  l 7  e f e  E n e r o  d e  i 9 3 8

U n a p ro d u cció n  rebo .'ían te de a tr a c t iv o s  y  e n c a n to s , 

h u m orism o , e m o ció n , co m ic id a d , b a ile s , c a a c io n e s , 

a le g r ía  y  un re p a rto  in te g ra d o  p o r g ra n d e s  e g íre lla s  

d el c in e  y  la  ra d io

C. N. T. A. L T. 
«S. I. E. C. E.» L I R I C O Í

Ju rad o  de U rgencia ntim ero dos 
Se  vió u n  Ju icio  por deeafec- 

c lé n  co n tra  Ju a n  A lcaide a s m l, 
que fu é condenado a Cuatro m e­
ses y u n  día d e In tem am len to  en 
cam po de trab a jo , m ulta d e  dos 
m il q u ln i^ atas pesetas, residencia 
íorsosa en  f  oebia de F a m á ls , ba­
jo  la  vlgilancle d e ia  autoridad 
por esp ad o  d\ dos aftos, y  tres 
afiós -de péwUda de loa derecho* 
polítleos-

Próxirao estrfao  del eaocíonanle drama ’ ^

INQUIETUD EN OCCIDÉN Tl
Por Gabriel Cabrío, Pierrc Fresnay y D aaieJ* Paróla

Un film de espioaafe i-r Un film de intrigas Un fnm de verdadera 
lucha por la  libertad del pueblo Uo fitio de interés Uu ftlñ  q v t  
"  '  nmica olvidará

:'.xi(azo üel reportaje en esyaflol
^ fiim ap  JORHSDAS AER8ICAS SH TERUEL

mQ

de V«̂!s?!c¡o
ANONCIO

•El luníss 31 de kw ccrrlfeníws se 
celebrará en esta  Delegación Ma­
rítim a exámenes r& fa pa%xi»o3 de 
cabotaje, y «1 m artes 1 de Fo1m-«o 
próximo, los d« bmoAo1* c 3 n av a­
les y fo ecex u o»  hahOltadoe,

L o  q i»  se hftce pii&Uco p a ra  g=» 
n e rs l conocim iento.

rSÜESE ÜSTtD EL LAE»

DE AÍ.TA CALIOAO

FRONTON VALENCIANO
H oy, a  la s  3 '30  de la  tande <

iiiiP mmu r " üi

Palacio del Mucbie
ENTRADA LIBaE

Dormitorios, comedorea y  muebles dé todas 
dascsy estilos, con grandes rebajas de prados

C A S A  c a ñ i z a r e s

, (£sta íiasa ,-ri iiüia s

Ayuntamiento de Madrid
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Píwiiide, io ^  •
E«ttn»í«rp C r e a b a M  f

Ayer, qne^é piaaleada la  crl§l§ política en Francia
Por üí§crepaiicia§ eelre t í  preildeiale CMemps y ios sociaiisias

f

Las izquierdas  ̂ han coincidido en ratificar la política de! Frente Popular
PARÍ8. —  El Gabinete CliAU- 

jtelnps h a  dlmUldo en vista, de 
tjue lo» ministros soeliHotas han  
dectdKlo poner término a  su co- 
iBiMraclón en el Gobierno.

Sn la  retintón de la d*«gacl6n  
de izauierda celebrada anociie, 
le® ooclalistas .declararon o.ue no 
podían admitir, aln Iníormar pre­
viamente a  AU grjpo, que íuese 
afiadldo s i  orden del día de 
«omfianza una reserva sobre el 
■onantenimlento -de la lit>ertad 
raonetarla>. reserva cuya InsercWn 
sedla Qoblemo. ,

Tuvieron, pufs; Que consultar a 
At grupo TraTfamentario, el cual 
se pronunció, por 75 votos contra  
36 contra la aceptación de la  re -  
ií«rvs.

Inmedla^jámente después, fué re 
anudada ’ a  sesión en la  que el fie 
ñor Herrlot leyó 1̂ orden del día 
d« confianza de Blbel Serol.

En nonAre de los grupos de la  
minoría. Bartey propuso que se 
añadiera: <10, Cám ara confirma 
sus Motaclo&es anteriores contra  
el control de loe cambloS.> Ssta  
«ntnlenda fué defendida por Flan  
di*.

Después de las intervenciones 
de R ’ossard, por la  Utolón socla- 
Jista r»publlcana y  de E2bel por 
los Tadb»ile900S5üi£tas, Serol, en 
nombre de loe socl^lstas, decla­
ró 'e ^ c la lm e itte  que éstos desea­
ban m antener el Frente • Popular 
j)or lo que sa grupo Totaria la 
confianza.

A continuación intervino Ra*- 
aw tte en nombre 'de los comunis­
tas. Lam entó due Chautemps no 
bttbiera declarado Q)ie quería rea  
Itoir punto por punto el progra­
m a de la  coneenteaolón popular. 
Bnumeró después las leiTindlca- 
clonea MiclAles de eu partido ;  
t4iDilnd asi: <91 no votúnos con- 
tm , ÜB. confianza es 'tolcamentie 

no nsirvper el ¡Frente Popu-

pruíba, iam íntándolo. Que en e! 
cuceo de la  liltim a sesión, e! par­
tido com unista haya declarado 
su intención de no asociarse a  la  
InayQría y que #1 presidente dc-1 
Consejo h aya devuelto su libertad 
a  este partido dando con ello otra 
orientación a la pcditica d *l G o­
bierno.

Ante e íta  situación,

con testó  e l seflor Chautem ps 
d iciend o : «A am ette h a  bab!ad o 
con  g ra n  fran<tu«sa. Y o  h a b la  pe­
dido a  la  O ám tn a due s e  ag ru ­
p ara  alrededor del G obierno p a ra  
4)(»solldar la  posición ^ea fran co , 
i^ c la a m w ite  en e sto s  m om entos, 
Batm ette h a  en u m erad p .ila  l is ta  
de lo s fra u d e s  g astos que su  par­
tid o  re lla m a . B e  cum plido ia  c&- 
la b ra  d ad a. Aam<?tte h a  pedido 
su lib erta d ; yo se  la  doy.»

C ontestand o a  iFlandln d lio  <iu« 
n o  ^prestarse a  u n a  m »>
n io b n  ’ poUtlca.

E l  tn*esidente p one a  votación  el 
orden d el d ía  de co n íla n ia . con . 
c^ ü d o a s i: <La. C á m a ra .fie l a  los 
m ln clp io s d e la 'p o ltlp a  financiera , 
tn o n etarla  y  so c ia l que afirm ó en 
sus an terio res  votaciones, d a  su 
confianza a l  Oo^^iemo T a ra  a se - 
g u r ú . e n  la  lib ertad  m onetaria . 
resiirsim len to  flnancierQ  y  paxa 
ín «> o n «  a  todos e l  resp eto  del 
orden republicaao.>

A petición  de los so c ia lis tas  se 
cu&pende la  sesión . A ntes de ello, 
C hautem ps in terv ien e d e nuevo 
l>urs <te}er a  los com unista.'; «n 

.com p leta  lib ertad  p a ra  v o tar. Loe 
so cia listas tr a ía n  en tonces de ob­
te n e r  d e C hautem ps cierta s  segu. 
ridades sobre hi m ayoría  del F ren ­
t e  Copular, y  a l n o  conssgülrlo, 
pbtiran su  co labcració n  al G cb le r- 
no, co n  lo  que é ste  se en cu en tra  
dim itido.

H errlot «nnncla »  la  Cá­
m ara que el sefíor Chan 
tcm ps abandona el debate.

París.— Â la s  4'40’ se rean u d a la 
E l banco del G ob i«m o está

vacio.
E l señ or H srrio t a n u n cia  que 

C hautem ps le  h a  com unicado que 
e b a n d o ^  e l debate. A co n tin u a­
ción lev an ta  la  sesión. Los oom u. 
n istas  abandonan  <1 a a l ^  a  los 
gritos de ¡F ren te  P opu lar!, m ien ­
tra s  los fa sc ista s  y derechistas- 
contestkan: ¡A  M<m cú !

El grupo socialista 
ca su actitud.

P arís. ~  B1 grupo Socia lista  ha  
red actad o la  siguiente ejcpUcación 
d e la  d im isión d e  s f u s  K spectlvos 
rep resen tan tes en e l  G obiern o;

<E3 grlrpo, después de h ab er afir­
m ado u n a  7 f3  m á s  su fidelidad

no no puede reclam ar ya de la  
concentración pc^ular* su apoyo 
y  el sn ip o  scclalista dccids por 
ello que lo* miembros socialistas 
dsl Gobierno no m antengan si: 
concurso.»

Poco después de las cuatro lle­
gó León Blum  a  la  Cám ara y  co­
laboró en  la  rftdacclón de la  carta 
de dimisión que entregó iii iDhau- 
temps- Este redactó o tra  de di­
misión colectiva dei Gabinete.

A las cinco y cinco,- los m iem- 
btos del Gobierno dimisionario se 
«apiadaron • ai E !seo , donde en- 
tfegaron al señor Lebrun. la  di­
misión del Gtrtjiemo.

A has cinco y media salieron 
loa m inistros del ESfseo, quedan­
do 80I0 el señor Chautemps oon- 
ferenciando con e l jple d cl Es­
tado. A lás seis y cuarto salió el 
seflor Chautemps, quien declaró 
que habla hecho a l aeflor Leím in 
e l relato de los acontecimientos.

E l pf«sldente comensarA bus con 
sultas a 3as diez, recibiendo a  los 
preald«ites de am bas cám aras.

Una carta  de Bhup a 
Chautemps.

Parts. — El señor Blum h a  di­
rigido al seflor Chautemps la  sl- 
gmlente carta :

«En e l transcurso del dfe y  de 
la noche hemos multiplicado núes 
tros esfuerzos para  m antener in ­
ta c ta  s  su alrededor la  mayoría 
del f íe n te  Popular. Pero lo s 'in ­
cidentes que «ceban de producir­
se en  la  sesión y  que el orden 
del día. del grupo soeleUsta «nu­
m e ra ,'n o s  obligan a  dimitir. Le 
a^adeeemoE la  conflanaa y  la 
am istad que nos h a  testhn<miado 
sleíBTjre y le  salúdame» afectuo- 
6am «ite.» ,

L a opinión es de que ao 
se podr4 form ar otro Go­
bierno qoe no sea sobre 
la  misma base parlam en­
ta r la  que el anterior. 

París. —  L a noticia de la  cr i­
sis m inisterial, debida a  un' in ­
cidente surgido en  la  Cámara, 
h a  prírducido enorme impresión.

B n  los circuios políticos 6c esti­
m a que la  colatwTación en la  Cá­
m ara de loe partidos q u e 'a p o ­
yaron suceslvaicenfe a  los gobler 
nos Blum  7  Chautemns no está 
irremediablemente perdida y que 
facilitará  la  formación jlel nue- 
vo'G oM em o, ya que éste no pue­
de encontrar una aueva mayoría 
y  6o3o puede ser apoyado por to­
dos los elementos de iSQtüerda.

'Con motivo de la  crisis finan- ; 
ciexa, e ^ e n  de la  crisis política, 
'~ se  añade— es p ro b a re  que el | 
]efe del Estado se esfuerce por ;

acuerdo con potencias extranje» 
ras.

En esta  situación. Chautem ps' 
hiZQ en  la  C&ni2j:a  grandes decla­
raciones, hostiles a  la  clase obre­
ra  y a  la  C. G . T., cuyois esíuer- 
aos en -favor de la  paz social, den­
tro  del respeto a  las leyes, son 
bi«n conocidos. E l presidente del 

e l Gob-ler- ' Consejo atacó a  los obraros y no
d ijo  ca d a  cohtra los organizado- 

j  res del pánico liiianalero y  los 
I saboteadores de las leyes sociales 
¡ Deoüiró no poder adm itir la lista 
! de reivindicaciones consíantem en. 
1  te  recordadas por el Partido Co- 
I teunista, lo que equlvalia prlnci- 
¡ pálm ente el abandono d?l retiro 

para trabajadiTree snciancs,-de ía 
I C a ja  de calamidades agrícolas y 
j de la  reform a ftscal. 
i E l Partido Comunista indicó ne. 
! tam ente que no podía suscribir 
• ís ta s  ;decIaraclone.s. El-pala ««pera 
, o tra  cosa. Después de la  dimisión 
; del Goblorno" van a m ultiplicar’c 
■ las intrigas y las maniobras para 
' dislocar el Frente Po!>u4*r e  in ten - 
, ta r  hacer fracasar una vez más 

la  voluntad expresada por e l su­
fragio universal.

El Partido Comunista, seguro de 
int-rpreimx el deseo de! pueblo 'd*. 
c la ra  que' no jw fde adm itir la 
constitución de. un Gobierno en -:1

Ha llegado @ Espona 
el segundo gŝ upo 

pariameittaríos 
lqborist£3s

que figuren partidos y  hombres 
q.u6 no  prestaron e l Juramento de 
14 de Julio de 1935. C ontra la

El s«ñor B«nnet, ^lüstr» d« 
Hacienda dimisionario, que ha sido 
encargada por el prsddcnte Lebrun 

de fonaar Gobierno

reacción y  el ía jcísm o acechantes, 
el pueblo debe unirse. Socialistas, 
radicales,^ comunistas y  obreros 
sindicados, deseosos de salvaguar 
dar la  libertad y la  paz: unios para 
exigir íQUi £e fonne un Gobierno 
del Frente Popidar. L a tiñlón del

Frente Popular es m ás Indispen­
sable que nunca .para contestar a 
los ataques Insolentes de eípecu» 
iadores y  facciosos.

lYlva e l Frente Popular, y, a 
Imagen de éste deseado por eJ 
•pueblo de Francia  para salva­
guardar el par., la  libertad y  la 
paz!>

El señor Lebnin piensa 
resoh-er la crisis rápida­
mente.

Paris. — Parece jju e  *1 presí­
d a t e  de la  Bepública se lim itará 
a  conferenciar con los presiden­
tes de la s  cám aras y  con ^  del 
Gobierno dimisionario, llamando a  
continuación a  Ici personalidad 
política o. la  que encargará 
m isión de form ar Gobierno.

Empiezan las consultas.— 
£ I primero <>n acudir 'al 
Elíseo es el'Presidente del 
Senado.

París. —  El jefe  del E->tado ha 
comenzado sus consuitos reciblen 
do a  la s  diez a l  presidente del 
Senado, señor Jeanneney,'

A continuación Uega el 
3e ia  Cámara, señor He- 

. rriot.

París. —  El presidente de Va 
Cámara, eeflor Eerriot, llegó a  las

onoe menos diez a l  ftilaclo  del 
Elteeo. aleado recibido inmediata 
m ente por el señor Lebrun.

X después, el señor Chao 
temps.

París. —  A ias li '3 0  llegó el ae- 
fior caiauteoips al. Elíseo. Fué re­
cibido Inmediatam ente por e l Jeítí 
del E»tado, con quien todavía so 
e-ncontratoa el señor Herrlot.

Chaateinps declina el en ­
cargo.

Paria. —  Chautemps ha deoli- 
na<ío el en ca b o  *de form ar nue- 
vo-Goblerno.

E l presidente de la  RepúMioa 
continuará 1m  consultas a  ías dos 
y m edia de la  tarde.

Al

\ En ausendo d^l doctor 

Negrfn, fueron recibidos 

por si subsecretario de 

la Preiidencio
BARCELONA, 14. — Eaw tarde ha 

llegado a  Barcelona el secundo gru­
po de dlputadoe biitáiUcos, que vie­
nen a  E£j)&áQ invitados por el Oo- 
blemo de Qa República con objeu» 
de estudiar la siiuación de la retaí- 
guardla leal y girar una viiit". a los 
frentes de combate.

 ̂Integran el grupo los pariamenlA- 
1I08 Dowifi, Whlteley, DavWson. 
HentíersoD, Grlssid, mayor J. Mitler 
y teniente coronel de marina, mls- 
tef Plecüer.

L(» ilustres tlajeros llegaron a  La 
Junquera a  las diez de la oaafiana. 
siendo recibidos por el personal oe la 
Presidencia del Consejo.

Desde aquel punto e« dirigieron a 
Plgueras, donde descansaron, siguien 
do de^ués el viaje a Bwwlona.'

IjOs parlamentarlos quedaron l^s- 
pedados en el botel MaJesUc.

A las siete de la tarda estuvieron

A propás:?© de un coHCurso I I  Gobierno francés opo- 

, , ,  ,  “  , yoíío por eí brlféiiico pideh dibu|c3!if€ poSítko 
Camilcerd

, en la Presidenela del Consejo tle mi- 
encontrar una solución en el pía- i recibidos por
zo más brev© posJi^e, mantenían-  ̂ aubsecretaríQ, don José Prat ouien 
do al frente del nuevo Gobierno 1*5 ealudó en nombre del presidente 
a un radlcalaocialifit*. En  las prl- 
m eras horas de la  mañana se  
cita  sobre ,t6do el nombre'de, He­
rrlot o, en su defecto, de los se- 
fíoríB Sarraut o  Daladier.

Los periódicos s^lo dan la no­
ticia de la  dimitíóin del Gobierno 
en sUs íi2tlma« ediciones y sin 
hacer comontarios i>cff la  hora «n 
que se produjo el acontecimiento

Una declaración del Buró 
político del Partido Co 
munista.

PARIS.—D^jpi>és d-; le. dimisión 
del Gobierno, el Buró político dei 
Pastido Comunista h a  aprobado 
u n a declaración que dice esp<j3ia'- 
m íjite;

tD ssd; hace meses, las oUpar- 
quias capitalistas multiplican las

y en el propio y les 'leseó una grata 
esta&CM entre nosotros.

I Los ' diputados laboristas agrade­
cieron la cordial acogida dispensada 
7 slgnUicaron su satisfacción por en- 
oontrarss en territorio leal a la Ee- 
públioa,

Maflana, k e  parlamentarios ingle­
ses permanecerán, todo e l  día en 
Bar<»lone, y seguramente el dnming.1 
saldrán ipara’ Castellón y Valencia, 
desde donde se dirisirin a Tos fren­
tes.

/•
le rsuniÓR del Consqs

ft^u.iKÍpol de Madnd
MADRID. 14. — El Con^Jo Muni­

cipal de Madrid celebró noy,‘ como

L» direcdfin general de B^Us Ar­
tes nos ha enviado una «xtensa nota 
para, gae diemos cuenta a nuestros 
leetores de ni imeva orientación edl- 
lorlal. Se trata de la edtdón de cun« 
dernos eontentendo cada nno ICO <li- 
Imjot extraetadM d« la labor diaria 
durute el a&> 1S37, de ^Is dibujoM- 
tes políticos ^  los periódicos ,de par. 
tidos j  organizaciones sindicales^ Be 

j trata de re c to r  la «hlstorl.x docn»
• m«ntal y política de nuestras luchas»..
' y ban de resusiirsé tos trabajos de 
’ los sigtsicntes dibujantes, cada, uno 

de los cuales Ueva a «u lado la deno> 
min2<̂ 6n política, que también in- 
sertaniM: ,

I Rajaría (Izquierda Brpublioiaa).
Rlvero Gil (Partido Socialista).
Cnaap (P. S. U. C.)

, Pujol. (Partido Coihunista).
GaUo (C. N. X.»
Bluff -(Izquierda R ep obilcaiiaV

La ausencia de nnestro cazncrada 
Pepe Carnicero nos nermite ofcn^r 
su modestia diciendo en lás mismas 
eolunnas en que han a;>arecido 9us 
dibujos cAos'.lcos « ínteneii>na'’.os, 
que es Injusío n» baber pensado en 
él, No y» parque püdlera jepr«entar 
^ nuestro Partido, Qoe bien conoce 
JA todas las manifestadones‘del ol> 
\ido por parte de quienes bxiscíron 
sa c«Iaboración en los momentos dl- 
ffcileí y la haUarou siempre, «ino 
porqne sa arte, sas dibojes políticos 
en el tiempo gne Uevamoi de guerra, ' 
le elevan a  la caiegorfa de (ipopnlar» 
que honra a  los eanjandaa que han 
merecido la distinción del miulslTia 
de Instmcclón FébUca. \

Martos y revistas cxtraujercs, es­
pecialmente franceses,' 2e han hecho 
el honor que parece no encotítrar en 
las esferas oftclaleii, donde han re­
percutido agradablemente, n« obs. 1 
tante, sus ésjtos como cartelista po> \ 
litlco, muí .esjiccIaJmcate los que a ; 
la defensa de Madrid se reflrioren. ' 
La -revista arjentina «Pan» ha In. ■ 
«rtado tambUTi sas caricaturas pu. ■ 
bli;ada* CB < £l SindlcalisUi!, «n £L 
prEBLO j- en «Mañana», y muchos 
de sus dibujos ban merecido los h>]<«

salir del Elíseo expli­
ca a los periodistas kas 
causas de esta  decisión.

París. —  Al sa lir ^ l  BUseo, a 
la  u na de la  tarde, el B»ñor CbAu- 
teiups ha declarado a  los perlo- 
dlsias:

—El presidente de la  RepiibllMi 
ha tenido a  bien ofrecerm e la  mi 
slón de ío m ^ r  Gabinete. Muy 
agradecido a  la conflanxa que 
ble concctfo e l Jefe dei Estado, 
he pensado, sin eímbargo, que los 

i Incidentes que prcvooar<jn la  cri­
sis están todavía demasiado re­
cientes para que m í tMea- no ae 
vea perturbada por ellos. He de­
clinado por io  tanto  e) encargo.

el oplGzamienfo deí Con­
sejo de b  S. 0 . N.

g in e b r a ,  14.—En Gobierno tran­
ces, apoyaido por.el británico, ha pe­
dido, a causa de lo excepcional de las 
circunstaTicias, el aplezaimanlo de la 
reunión ’del Consejo de I3 Sociedad 
de Naciones, que debia comenzar eO 
día 17.

El señor AvDnoI esté procediendo 
a las consultas necesarias, y mañana 
adoptará una decisión.

La reunión del Consejo se aplaza­
ría hasta el 26 del corriente.

León Bltim 
coosnlta.

es llamado a

man.obrg¿5 para Im p e ^  la  rea-i- ; viemes, sesión pleaarta, con la p re - . jjores d« la «producción en le» pe. 1 
zación del programa deseado por ¡ sidencia del alcalde, Kaí>el Hencbe.'^'riódlcM esnañoles

c  la concentración popailar y  h a ­
b er declarado que-seguía dfspues- 
*0. «2 IJaís, a  sostener
enérgicam ente al Gobícmci decid!.' 
do a  continuar una política deft- 
cilda ¿ » r  la  consiüta al sufragio 
tinlTersal, sobre todo en iaa cir­
cunstancias .actuáles, en  las que 
80 imponen la  fl? íe r j^  i'epaW lca- 
r a  en el intí^rlar y. en el exterior 
Sft organización de la  p i i ,  c a n .

i

e l s ú fr a lo  universal. 51 país re­
publicano esperaba del Gobierno 
lenérgicas medidas contra los que 
S“ oponen a  la  voluntad legal. 
E'.peraba tan to  más impaciente­
m ente estas decls'lones, cuanto que 
lel jA-ísidente de la  Conledsración 
General Patronal francesa. G ls- 
r.oux. a l negarso a. toda discusión 
h a  evidenciado el .deseo de prove. 
ca r  dlsíurbic:-: sociales,

S I ©sis rspubllcano í-¿peraba 
^del Gobierno e u é j^ a s  dedaraclo- 
n<M contra los fomentadores de la 
Rtierra clvU. organizadores de 
atcntí^dcs y asesinatos qn? perpe­
tran  sus crim inales manejoa de

Be aprobó un e.xteoso o¿ien ier^día 
de interés local. Eritrs los acucrdoe 

j  tomados figura' la designación del 
I consejero Laureano Brlones de Ja Ri- 

va, para quo en representación del 
OonMjo forme parte de la C'omisión 
ílaclonal de Abastecimiento. También 
se acordaron* varias cesantías de per 
señar por desafección al Régimen o 
abandono de ser.'iclos. En njegoi y 
preguntas, se suscitó el problema dri 
abestefimlento de' Madrid de algunos 
artlc-j^s, especialmente de ^ ta tas, 
que habiendo en abundancia en otra# 
provincias aio pt»adon traei'se a la 
capital por OLXJHerse a pIIoi 1k Ihten- 

'dencla MlíUnr. 5« acordó i»oponer 
«stf r.sur.VJ al Gobierno, vwra que él 
rwei^a.

rlódlcM españoles.
Peso a  Igdo, su obra qn«dará. TSw- 

blén habrá de deleitarse con su tra- | CHINA 
bajo quien a^ ire  a car.ooer por e] i 
«fflon»» pbliilco nuestra gesta glorio, i
sa. Es Inútil el silencio a su fervor !
antifascista, reRcjajo en niUes de ca- j 
ricaturas de sabor revíJuclonaria, de 
abtH’a ;  de antes del inovüalento in- 
stirreccionnl. Carnicero, tiene bi«u
ftiiado su pussto de cartcat-jrísta 
político, coa volfin'.^nes de \1ftet»s
7 siit ellas.

Si  anuncia que el señor Beck ha 
dado BU asentimiento a  la petición 
del Gobierno francés, de aplazar la 
reunión del Consejo de la Sociodad 
de Naciones y regresará dUectamen- 
t^  ̂ VarsoTia.

I ,

E l  C O M F llC T O  DE 

EXIMO ORPm .

LOS GUERRILLEROS CHINOS 
SIGUEN S ü  LABOR DE 
HOSTILIZACION.

TCKIO, 14. — Comunican de 
Tal Yuang <Chant«l) que un des 
tM am snto chino atacó a y ^  un 
tren-de la 'llnea Sh lh  Ch^i <1 Chung 
c^ jsando rarias Tlctim ai, entre 

ellas, dcfi periodistas Jcponeses.
LA ACTirLT> DEL GOBIEIWfO 

NIPON CÜX RESPECTO A 
CHINA.

TOKIO,. 14. — El Gobierno se 
h a  reunido en Consejo cxtraor- 
üínario y ha redactado un comu­
nicado definiendo la  , actitud del 
Qoblemo nipón con reg>ecto a 
C hina

El principe Konoye ha presen­
tado después ^  texto  de  dicho 
ccrmainI6ado a l empesadcrr y el 
Gabinete se ha re-unJdo a  contl- 
raiacliin para decidir lá  fecha de 
la  publicación del mismo.

EL PLAZO DADO A CHANO K.\í 
CHEK.

TOKIO; I í .- -E n  aisunoe círcu- 
i3o5 bien Informados se •asegura 
que el plano dadg i  Chahg KaJ 
Chele para cti'ntestar a i a j  pro­
porciones hechas cor. motivo ds 
iQ cele-braclón d e *I»  Conferísicia 
imperial, expira hoy.

No s e  sabe al la  negativa Im ­
plicará, necesaiteinente, la  de- 
claracitjn de guerra.

París. —  Continuando' sus con­
su lta s ,'e l presidente de la  Repú- 
bllfta !ha reolbldo a l«a doce 7  
m edia a  León Blum.

Antes de ir  a l EJiseo, Blum es­
tuvo en j 1 m inisterio del Interior, 
donde sp hallaljan  reunidos Marx 
Dormoy, Vicente Aurlol y León 
Jouhaux. «

Daladier. Seclina.

PA íllS. 14.—E l fefior Lebnm  b a 
ofrecido la  ml?ión de form ar Go­
bierno al señor Daladier. 'ESste h a  
declinado el encargo.

A continuación llamó a l señor 
Sarraut, <julen al salir manifestó 

, que el Presidente de la  -Bepúbll- 
' ca  3e consultó sobre la  eítuaclón, 

habiéndole contestado que debía 
consultar a  o tras personatldades, 
sobre todo a Georg^ Bonnet

Ha sido encargad» de fo f ' 
mar Gobierno «1 sefioi 
Bonnet. -

PARIS, 14.—E l seflor Lebrun ha 
encargado a  Georges Bonnet, la 
misión de form ar nuevo Gobierno.

Bonnet se ha reservado la  con­
testación. que dará m añana.

A las d n co  de U  aurdft t *  Jm 
reunido ia  m lnofia so<áaUsta 
escuchar a  Bhun e l relato 
entrevista.

Tam bién ae b a  reunido ia  po- 
misión adm inistrativa d«I Partida 
para estudiar la  stttsaol<to mlnls< 
tc r la l

En e l £«10 de ^stoc orgacism ct 
se reclam a la  prasM'Riela Cobh 
sejo para e l partido a o c la li^  <IU4 
tiene la  repreeontactón m ás nu’ 
meroea en la  Oániara y  «1 
decidir la  dimisión de sre  man* 
datarlos en e l Gobierno Ua de», 
empeñado un papel dedslTO en  la 
caída del G abinete Chautemps.

G«rtÍ*Bea de Bcojiet.
PAKIS, 14.—A prim era hora á t  

la  noche, e l aerxr Bonnet faé a 
visitar a l presidente del Senado, 
Jeanneney. y  celebró edemAs 'una 
conferencia de Telnte minutos con 
eí :>resldente de la  Cámara, seño?' 
Herriot.

Los rodioalea sodallstai, 
por el Frente Popular.
Y  l o s  r e g a b l l c a n o ^  t ¡a i » -  

b i é n .

PAIU6 , 14.—A Última b ara  d4 
la  tarde se h a  r e ^ d o  «i en j3>4 
radlcalsacl&lista. A U  reunjúd ' 
acudieron los w nador«i 7  «I Oom 
mité SJecotivo del partido, PnsSi4 
d ló 'e l  esñeo- Deladler 7  se d¡14

EL PRESENTE Mr.NíE3lO HA SIDO 
VISADO rOH LA CSÍNSURA

SE PEEPABA PARA R E ­
SIST IR  m S T A  EL ULTI­
MO MOMENTO.

TOKIO, J4. • — El periódico 
«Asahl> reconoce que China se 
prepara, con la  dirección de C h an s 
K al Chefe. desde los'oam isas azu 
ies hasta los comunistas, a  opo­
ner «n e rssJsteniMa unánime m i­
lita r  y  pc-pulur a l invasor.

E l periódico afiade que 3a$ au­
toridades niponas de 3a China 
central tienen la  impresión de 
que Chang Kui c i i ík  n o 'ced erá  
n u a c i ante eí Japón.

M añana a  prim era hora el se -  
lí-or Bonnet visitará a  los señores 
Sarraut, Daladier y Caillkux.

Nada hace suponer todavía sus 
intenciones sobre composición 
política que cree h a  de tener un 
nuevo Oobierno y  todo depende 
del concurso que logre de .los di­
ferentes grupos de la  Cámara.

Los- socialistas, ñ e l^ ' a) 
programa pomüar,

PA RI3, l4.-<-La comisión admi­
n istrativa del partido socialista 
reunido esta noche, ha aprobado 
por unanimidad e l orden je l dia 
d el. grupo íJarlam entajío  y  otra 
tam bién expre.?ando su fidelidad 
Inquebrantable a l programa y a 
Ca polítiea de la  cíjncentiaclón 
popular.

Termina, diciendo que Ja  solu­
ción de lá crisis debe bxiscarse en 
un Gobierno de concentración po 
pular de dirección socialista, res- 
petándose de e'+e modo la  volun­
tad del sufragio ucirersal.

13 Comité oacloal . del 
Fíente Popnlar. se reúne.

PARIS, 14.—E l Comité narlonal 
de la  concentración jKtpular. re­
unido esta tarde h a  aprobado" una 
moción afirm ando su unión sobre 
el ^programa del Frent» Populaí, 
el cual no ha terminado aún con 
la  mL-lón que le fué confiada y 
ser necesaria 8U labor frente al 
f^ c in n o  interior y exterior, a l ob­
je to  de responder a  la  voluntad 
claram ente espresr.da por el país,

Les sociailst.!:! red am an 
ia presidencia del Consejo.

PARIS, 14. — León Blum salió 
ó c l , Ki-;er) despuóG d t confersii- 
ciar dum nte más de media hora 
con el Je-fe dei a ta d o .

cuenta dj q-íie ei Préaidiente de Ifl 
República le habla encargad6 M| 
formación ^el nueva Gablerao J  
que habla decltoado. por oonalda* 
i'ar que debía continuar el inl£m« 
Gabinete que h a dimkido.

Después dp un a m i ^  debat«| 
y  de la  discusión «res psyypctAt 
clones que, aunqu» «n d iú ia i  
fu tid o , se expresaba le. adhesióst 
d. la concentración diál Prentá 
Pc^ul&r, el señe» Daladier w 
resumen de la m m l t e  IrKUeeada 
que esta adhesión se condiciCBiM 
ba a que otros elemento® c « e t l -  
tutivos demuestran Igu&lmente wú 
lealtad, sinceridad 7  fidelidad *  
dicho Fronte.

El presidente <lel partido ei3V«>-. 
8ó también ijl critw lo de afirni^T 
que los radicales~«}clallat«t, si* 
gulendo eí ejemplo del Gofcterno 
anterior, se psesentan como «d> 
vcraarlos de ia  política de autar­
quía monetaria y partidartíp drf 
régimen de la  llbertád de lá mo-' 
neda, sJn perjuicio de luchar c<x^ 
tra  los capitales extranjeros.

Se. aeord^ asimismo felicitar a 
los señores Chautemps, Herrlot 7 
a  los ministros raúlcale*.

Se v̂ t̂ó ,por unanimidad una 
moción ratificando la fidelidad t  
ia  formación del Furente Popuhi* 
y  añnnan<lo haber actuado siem­
pre con entera lealtad conforme 
a  la doctrina' del partido a inte­
reses de la Repúblíea y el país. 

Termina .diciendo la mocIiMi 
aprobada que continúe la  cc4>-- 
sión entre el Parlamento y el pal$  
reflejado por la concentracli5n 
popular.

Por ctra  parte, el erupo de la 
Unión ScciaUsta 7  íTnlón HiSpn- 
bUcana, h a  recordado también en 
un comunicado que cree sesuii* 
flel a  la  concentración popular.

El señtrr Bonnet, da even-
la  de sas gestimiesi a  los
periodistas.

PARIS, 14.—i2  señor Bonnet h *  
reclbiao a  los partodlsCi* «j 
mlnL'terJo de Hacienda, a  las on­
ce de la  fiactie.
’ Lísl manifestó <tue habJa sido 

«cto ld o  por lo* president» de 
sm bas cám aia* y el ssftor Ohau-, 
temps. con los que celebró nna 
extensa conferencia.

Agregó, que a  ptóibsra hoia de 
mañana, -visit^i a  los señorea 

■Slum, Da;adieí, Calltaax 5 a » a u í  
y Paul Bcawotir.

Espara dar una contestación a 
última hora de la  m a ñ a i»  al 
Presidente de ¡a  Repiíbüea.

Cn comunicado d© la con
centracíón po^mlar.

PARIS, 14.—El Comití Nacional 
de la  concentración jcr,u iar re-' 
^ I d o  esfca noche, h a publJcatjo, 
después de tres horas de fleíibeixi 
Clones, nn comunicad»? en e! que 
da cuenta de que se eiam lr.5 la 
situficlón y anapcla que la^ de­
legaciones de d lcl»  concentración 
están en contacto con ios parti­
dos y organlaaclones q i»  repre­
sentan ai objeto de volver a  re -

Sfi:
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